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Sobre 8 ortografia tízada eíu uó»sos escritos, reja-ite o 
opúsculo -^jVdffwfta ortográficas^ por Miguel Lemos^ 
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APOSTOLADO POZITIVISTA DO BRAZIL 



O AMOR POR PRINCÍPIO, E A ORDEM POR BAZE; 
O PROGRÍ^^SSO POR FIM. 

Viver ás claras. 



Viver para outrem. 



A PÁTRIA BRAZILEIRA 

Discurso lido na sessão sociolátrica da Sociedade Pozitivista 

DO Rio DE Janeiro. 
Celebrada ua noite de 26 de Gutenberg de 93 

« 

(7 D£ SETEMBRO DE x88i) 
Era comemoração do quinquag^zlnio-nouo aniversário da Independência 

POR 

R. ;r.EIXBIRA MBNDES 



•/ 



Ni le ooeur, ni mênie l^esprit, ne peuvent 
dignement raonter de la Famille à TIIu- 
tuanittí sans l^entreinise de la Patrie. 

(Catéchisnie PosilivisUi^ pag, 30 1^. 



Segunda edição 



RIO DE JANEIRO 

»A 8ÉDK CENTRAL DA IGREJA POZITI VISTA DO BRA/.IL 

Templo da Humanidade 
" 30, Rua Benjamin Constant, 30 

1902 
Ano CXIV da Revolução Francesa e XLVIII da Éra Normal 
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AVlZO AO LÈITOU 

Este opásculo foi publicado pela primeira vés quando aíncíd teiíQ* 
úlieofamos a direção do Sr. P. Laffitte, da qual nos desligámos completa-' 
mente a 3 de Shakespeare de 95 (12 de Setembro de 1883)^ por niutivos qúé 
já fôrão devidamente justificados^ Esta advertência é indispensável pard 
que o leitor imparcial possa fazer os desfalques necessários era tudo quanto 
neste escrito se reseútir de similfaante passado. Âlera disto curopre-no9 
obstar com a mássiína lealdade a que os espíritos Incautos póssão ser iludi- 1 
dos, como nós o fomos, em detrimento da religião que professamos e pro-« I 
curamos propagar e praticar. ' 

Pelo Apostolado Po^itiviata do Braxil: 

MieuKL IrEitoSf Diretor. 



1 




a do 7 de Setembro 



PALAVRAS COM QUE O SR. MIGUEL LEMOS 
ABRIU A SESSAO SOCIOLÁTRICA CELEBRADA NO DIA 

7 DE SETEMBRO DE 1881 



Foi a 7 de Setembro de 1881 que pela primeira vôs 
comemorámos o aniversário de nossa Independência. 

A sessfto sociolátrica que entfto celebrámos teve lugar 
no vasto salão do Congresso Ginástico Português. 

O discurso comemorativo foi lido pelo Sr. R. Teixeira 
Mendes, sendo logo depois publicado sob o título — A Pátria 
Brazileira, 

O Sr. Miguel Lemos, diretor do Apostolado Poziti vista 
do Brazil, abriu a sesbáo com as seguintes palavras: 

Concidadãos ! 

Os poziti vistas brazileiros celébrao hoje a Festa da 
Pátria. 

Amar e servir a Pátria sao duas grandes funções do 
coraç&o e da atividade humana. 

Os laços que nos prendem à Família, preciózos como 
baze para o alargamento contínuo das afeições humanas, 
nfto bástfto ao nosso dezenvolviraento total. 

Entre a Humanidade, verdadeiro Ente Supremo que 
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CouCenlni uiu ai toiiaa im granileâ rezultitdoa de uõtutu ■ 
luçOo. u a Fumllia, que 6, pur asaiiu il)ze>', n primeirt) 
grau déasii aceoçíla que i-OTidua fto Amor Univen* 
umor de todos ou hõrnen», Hem distinçUo de origem, i 
de crença; entre eal«s doia termos, digo, de nõHaa a 
afetiva, acha-se a Fatria, cnnstltufda por uma reiin 
famlliaa ligadas peliu mesmaa tradições, |ielos m 
iuterésfiua, pelus meamaa aíipiraçOea. 

A Pátria aprezentu-ae como um grupamento politico, 
caraterÍKudo pela (comunidade de governa e pela série de 
fabtlidadea coamolãgieiía e HOGÍaia que a Dmitfio a diuA 
porfftu determinada do planeta humano, 

Este ente coletivo, intermediário entre a Famllja e a 
Humanidade, oferecendo, como estes dois grupos estremoa, 
uma natureza homogSnea com o individuo, t6rtiu-ae suce- 
tfvel de fier objâto de uõhbo amor, de qõsho culto. 

^Quem ignora aa maravilhas operadaa pelo patrio- 
tismo, quem nfto sabe a pujança indomãvel do aeatlmento 
eivlco, irronjperdo, naa horas solenes doa pftvos, contra as 
barreiras que o comprimem? 

Mas éata admirável propriedade do coraçflo humano, 
que noa leva a aacrilicar todos os iDterésaea uan aras do 
ajuor pátrio, carece de cultivo e dlreçOo como todas aa 
manifeatafOes funcionais de n6sao organismo. 

Cumpre Instituir para cada pátria um alíítema de co- 
memorações que periodicamente congrãcem e eatimúlera 
os cidadãos, sob u Influxo das recordações glorlõzas e doa 
serviços reaUzados pelas geraçOea precedente*, 

A baze de ura tal sistema fornSce-a a data que reci^rda 
o acontecimento mata carateriatieo du evoluçlio de cada 
nacionalidade. 

Para nós, americanos, a data que concretiza a uõaaa 
constituTçfio como pátrias diatintaa, & a que lembra a sepa- 
raçBo deflnitiva das metrfipnlea. 



vn 
j Bruzil. porem, Hinillliuute problemu encontra 
i uma grande dificuldade : a» dlverg&ncias que 
1 quando ae prui/ura eaUtbulecer u datu gloriosa de 
i hifiteria. 

Slftcem Himllhantei4 divergência» da fatalidade hiatõríca 
Rftiea que llgiiu o falo de nõssu ludependencia, a coiia- 
o definitiva da Pátria Brazileliu, ao estabeleci mento 
^monarquia entre nús. 

Oa espiritas revolucionários, ainda não divorciados do 

l)SD]uto, Da lmpo»)ibiiIdadu de conciliarem as ezIgSneiaH 

£QBda epooH e de cada altuav'^- fejfit&o ainiilliaute data 

Hdrsem-He couti'}i o Pa.uaudo — a mais iniproficiia das 

reiçOesI 



fflUOIDADXO» ! 

NOs, poxi li vistas, nfto suiitiniOH iientiuma diiiculdade 
rcimcillar esse pasHado com as iifisaaa aapiraçOea repu- 
blicanas. 

O espírito relativo e sientítíco que camteri^a a uÔBSft 
lODtrinu espIica-iioH porque a iudependSncia nuulonal tui 
ta «>m o auasílio de um príncipe ambiciozo, que pOs o 
irentfíno de seu nome e de itua Jerarquia ao serviço dos 
itanoe doa direturee do movimento fatal, irreziatlvel, que 

B minou a tiAaati emancipação de Portugal. 
L ntCKiarquia bra^.iieira aparõce-nos entAo como um 
Fst» aMQnddrlo, trauzitúrio, instrumento nas míoe dos 
Otae, e, nem esquecer os seus efeitos provixóríos, sepa- 
ámns este acidente do grande &ito, cuja evidencia está ai 
oegur-nos cum a sua lus, B separaçlio definitiva, írrevo- 
flvpi, da antiga colOnia, para conatitulr-se eni uma pátria 
.IstintB, evoluindo sob u seu prõprio impulso. 

O 7 de Setembro nfto recorda para nfis a fundaçfto do 
mpério brazileiru como monarquia ; mae ele nos letnlira 



n furmulikçfto definitiva àe núME emanei (iftVl*- -'4 
reKUinidn uAquela divl/a <|ui.', quulquCr nw wju usei 
jMJVD ou prÍDolpo, exprimia ne etnoçOes desse r 

soleue du vida brazildni: 

IndepcndAnino ou tnôrle! 

NõH r&Glamaraoa Ssta duta iiienitirAvel, como unui^ 
naciouul, nem lignçOes fatais a unui clrcunstllncU u 
de forma de governo, que. el lioje noíi divide tua 
porque a maioria dos que eCutem que chegamos M. d 
mento bistfirico deiroperandoasuiL^ki^stituiçftoeirol 
ainda nfto abraçftr&o as dutitrínas regenerudoraa dof 
tlvisiuo, que trausfõrrudo uma lupiraçBo rBvoluoloiU 
uma convicção sieiitífíua. 

Firmemoe, sim, i> alvo de nõBws nspiraçOes rc 
oaujts, maa voltemo-nos jiara o Passado, aem ádios, e 
puixnes effimetiia do Prezente, e, evoí-HOdo a imAgant] 
grada da Pãtría, agrudefaniuB ha geragn^ia que noap 
<lérao a feitura áénia. luesmu Pãtria e proraetamoa ft 
com a mesma dedicação, embora com as ideias e as ui 
de uÕH^o tempo. 

Becordemiig, poin, ueste momenlo, oa trabalhos 4 
j^emçoea auterioree que se sucederão sobre i 
abençoado. Maa, auteit de tudo, como alhos emanctij 
dos, mas agradecidos e veaeradorea, vuItemo-D 
lierálca uaçfto de que deceudemos e que trauepl 
para eatfi cauto da América os elementos da oivlU 
ocidental. 

Nilo separemos desta comemoração aa vaientea t| 
feticlúatns, vítimas sacrificadas à anarquia doe sSoultM J 
que os Dõssos autepasiiados europeus descubrirUo e e 
uizãiao a t^rra liraailelra. 

Façanios votos de reparar os erros de tiõstios paJa, e 
pregando todos oa esforços paru trazer osatuai» dcceodf 



t\ 
LuLfh) bnizileiíu, uhsí- 
H culetivicUde que he 
seua iiiaiArett, 

ia serviços da 
1 tiHuravizitda, e ã ijuaI 
ileveruna as fonteu de nõssn liqueza niuterial. 

Qut! u crime duií nóiiaoH autepHsíwdoH seja c!m breve 
reagBtiido pela c«tiDQ&o do dolomzD regímen que fôseycravoB 
os cuUbnrudorea de uõsso trabalhu, as uu^slliares de nõaso 
dezenvolvjmeiítu industrial. 

Recordemos, cidad&os, aa divérsati fazes de nossa 
evoluçau nacional, os glorlOiws defeuaares das tradiçOes 
nieridiouais contra os j)õvos proteíitautea da Holuuda, aos 
quais devemos a consorvaylio entre nõs aos anlecedentus 
catfil Icoe-feu dais . 

Saudemua neste uioiiientu lU tilniuti generõza» que pri- 
meiro sonharão oom u Bra:'.!! livre e hidependeutel 

Hatve! HerOI santificado pelo martiilo, precursor glo- 
rioKO de núsaa iudependCncia, Imortal Tlradeutea! 

U teu eseioplo nos recordará, sempre a força magnfl- 
nlma de um ooraçOo patriótico nu dedicaç&o cívica, na 
coragem que nfto nega o pensamento que o condena, mas 
que o atlrma diante do eudafalso. 

U teu sangue regou us primeiras sementes que o ven- 
daval revolucioiíario arrojara aos campos recuados de uóssa 
Pítrial 

Balve! Bonhadur herflico. poeta denodado, os teus 
Hlhoa livres hoje te saadllo e te glorificfto! 

BuudemuFt também os patri<Haa que em ISIT levanUlrfio 
de novo o grito emancipador e consagrarão maia uma véa 
com o martírio a cauKa dii liberdade nacional I 

Finalmente, cidadãos, glorifiquemos os rnalizadores 
efetivus do movimento iniciado por 6ssa sCrie de heróis 
aue precedêrfto a geraçfto de 1822, 




tíaudcruoB priíidpulnieuta o einlueute estadista qud'^ 
organizou a iiÕ3í<u separaçfto defiuiMva da mctrõpole : a. 
historia titeutíãuii juatlflcurâ o aeii putríotlamo eacUreddo 
e prudente, que o levou a eervir-se das aitibiçOes de um 
prludpa para obter sem «grande abalo naterior, e sem dlla- 
(«remento» Inteatinon, i> desfecho final da luta. 

Si n&u tivemos a espada glorlAza de um Bolívar, or- 
galhemo-noM de huvsr lido a calma refietida do estadista, 
estimulado pelas iuapiraçfiea du patriritisnio e ao serviço 
da mais nobre doe euiiuis. 

Saudemos, pois, neste dia, a Jozê Bouifticio, cujo 
nome, mau grado os 6dios revolucionários, Bcará para 
sempre Indelevelmente gravado na primeira p&glna de 
nOaaa histeria. 

Glorifiquemos, neste momento, todas as forcas, grandes 
e pequeuas, todos os coruçOes generfizos, todos os espíritos 
ulevautados que cooperárfio na elaboração e constituição 
definitiva da Pãtria Braziieira. 

Instituamos a religião do Civismo! 

Depois do discurso do Sr. R. Teixeira Mendes, o Pre- 
zidente encerrou a sess&o com o brado; 



Tiva a Nação Brail 



A PORTUGAL 



E 



Aos defensores da integridade católica do Brazll contra a invazão 

holandeza. 



ÀS MEMÓRIAS DE 



JOAQUIM JOZÉ DA SILVA XAVIER 



OS MÁRTIRES DE 1817 



JOZÉ BONIFÁCIO DE ANDRADA E SILVA 



Aos que concorrerão para manter a integridade pátria 
e as aspirações liberais 



B 



Aos fetichistas incorporados à nossa nacionalidade. 



Às MEMÓRIAS 

DK 

MEU PAI 

Meu primeiro ezemplo de serviço à Pátria pe)a siêucia e a indústria. 

A. TEÓFILO DE C. LEAL 

O mais bondozo dos corações masculinos c o mais ardente 
abolicionista que tenho conhecido. 

FRANCISCO JOZÉ FURTADO 

o espírito mais livre e o maior patriota com quem convivi. 



ANTÓNIO GONÇALVES DIAS 

o cantor dos fetichistas brazileiros, o poeta de minha infância. 



AO DIGNO SACERDOTE 

quo concorreu para que eu mantivesse a cultura moral na minha faze 

revolucionária. 



AO DR. BENJAMIN CONSTANT 

Quem primeiro conduziu-nie a meditar as obras de Augusto Comte. * 



A MIGUEL LEMOS 

Quem diretamente influiu para a minha conversão à Religião da Humanidade 
e Justa apreciação do papel político de Jozé Bonifácio. 



* V. o opúsculo que publicámos com o Sr. Miguel Lemos: A nCasa 
iniciação tu> I\}Xitivismo. 



X. — OONSlDBBAQãsS PSELIMtNABBS 



PolíUca fttií.wi, líl.ii 



E^íUlteitiní, cldadftoíil £ziiltemo3 unte a aubllmlduilti 
doe aacrificios e a grand^;ia dos coujetlmeiítoB <\tít; nos re- 
corda êata data «oleiíe. £ztleii)oa de uOssob corações reve- 
rentes UB í!UKe«tOea desse egoísmo iacrílego com que a 
anunguia democrfltica tem eaCerillzado os graiides germenti 
de uõasa evoluçfta natíional. No recolhimento de unta 
graLidfto fuiidameute sentida, comemoremos os esfórços 
desaes berOla que fOrfto nôsaos pais } celebremos oe aeas 
tritlnfbe, meditemos os sena revSzes, Implorando ao ezemplo 
deles a uOrma de aÚHíiaR virtudes civlcas, 

Ê a eoiitemplagOo dêssaa vitorias que uos ha de revelar 
as maravilhus da atlvídade. quando a incita a veemência 
do sentimento patriótico. E a fatalidade deaaea revflzes 
que conslUOl a demonstração cruelmente irreíntAvul da 
Insuficiência dos mais generi^zos Impulsos, quando lhes 
falta a indicação pozitiva doa meios. 

Solicitada em direçoes encontradas pelos reclamoa In- 
cessantes do coraçUo e aalmposiçOesIniludivela do mundo 
esterno, a vida bumana tende tnvuriavclmente para o esta- 
belecimento dfeíaa re/Ultante qUe ae denomina^n pd» 
Unioergal. i Mas como alcaiiçil-la aera treniendas Vacllaçoea? 
jComo construi-la aeni as tentativas ouaadaM doa niuis ele- 
vados estEmuloa; "em a (eniicidiideinpi^nUHdi^iií-es Impulsos 



li 

que, na fraze do pi^W da 1mitAí'Xii, não aãbein 
nuia ae Oifer^^ârão eobre lodo mõiio .' ££ tomo iiElo 8Ui 
iit»íBe camlnliar Incerto, bnldo de guia e de rumo, afoito dA' 
temeridade que é o apanágio dna paisOes DAbres, quantfe' 
Bs geraçOes prempitâvBo-stí oonSndaa em biiacu do idcUl' 
que parecia fugir-lbeí< a cada Instante? CaUo, portanto. 
Ao desvanecer-ae, potem, de cada última WmvSo, reuurgia 
Henipre a Humanidade aureolada de nfivoíi ral 09, banhando 
em lus cada vèn maia viva os triOnfos prodlgiOxoS de 
paíutado e a imensidade insondável de seu porvir. 

Hoje noB de^lOmbr&o oK^es espletidurea qunndct pr«- 
tendemiia fitâ-lon, sem velar a (hiqueíut dt» adme, ialelj- 
gõnclu com a taumflde tinavidade de uma venerikçao 
renonheclda ; e eotflo, ralados pelo orgulho, proronipenios 
em blaBTemaa IniprecaçflBí que ainda nials endurecem 
coraçAo e tortúrao o entendi mento. 

Nao afto eaaea dezesperox de réproboti quc? hfto de alen* 
tar-noa; nfto são êaaa» vlzOe» lilgubrea que li&o de romper 
aoa nOfooa Õlho9 aa mafçuiHcèncias futuras d» PAtila. 
tleunidus em nome da Humanldiide para celebrar a con» 
tlncfiu da nacionalidade bra/lleli'» ; agremiado» Kob o in- 
fluxo de uma religilUi que aceitou a herança de todoK p6 
pfjvns, que reconhece um crente onde ijuér que o uiuÒT 
inspira o deKinterÔHHe, cada uni de nfia deve contemplar 
as geraçOea que noa precedér&o com a cariíibúza veneiiiÇAo 
de lilhoa que recõrdUo o» estremoa du coraçAo materno. 
NesaeB estremou havemos de colher os ensinamentos do 
nõsaa eouduta politica; lifto de eles cimentar u convir- 
)i|6ucla de nõsHos eefórços, e inspirar-noa a (-un>tugraçfio 
permunenle de nfi-iaa vida a prciwi-ar a felicidaile ilut. ge» 
raQOee pfisteraa, desenvolvendo os gérmens lançados peitts, 
gcroçOea donde proviemos. 

Sim 1 que o progrêano ê o deienvolvimento da ^rdem( 
que tudo quanto pnssutmoae de quanto noa ufananuia € 
rezultado desses labores que maldis a ingratidfto revolucJi 
nflria. Fòrfio ax vulorõ^ías audãolaa de nõ^^eoa pais ei 
melo dos perigos de lodo gCnero que os aaaaltãvao; foi 
indomAvel tenacidade que eles souberSo opor íta eaqul- 
ranças de um moio que sã dificilmente lhes patenteava n 
oputCncias de seus tezouros; foi a corpreendente beroicidadét 
de uma resignação que 11 sofrimento aumentava de dl^ 
em dia; foi éastt coragem, foi es.ta rcíilgnaçao, foi essn 
firmeza, que dfirfto h, nõaaa alma a eiiei-gia de er" 



^ , . wiii temeres num esperançaH fie uU'ni-ti1iimlo, com 
08 at)l(ini<>a áo, reul attuuQfto hiimanH. F&rfto eles que acen- 
dèr&o em uOsao» coraçOe« êasa aspiraçfto Insaciável por tudo 
qiiUDta 6 grande; 6«ea píujcrac&n para tudo quauCo € lu- 

■ Juato; esse culCocadaveemaíB vasto e cada vãs lualeíntenao 
^■bbIo curaprimeutn i)o dever llvreniente aceito, 

^^E Cégqa e Ingrutua r\ue aomn»^ I G»(!atidalí£ajno-no§ de 
^^Mus erro», sem ÍeTribi*Br-iioH que deles herdftmoa o delicado 
^BpéntJr que eA permite oe nOssoíi osBomoa Indiguadoe, a. lu- 
^^Wd*s inteieotual que aõ noa proporciona o conhecimento 

■ de suas quCdaa lne\itfiveÍBl Ohl ÍJuSo tremenda houvôra 
. de ser a hientença da posteridade si a mesma cAlera im- 

iilac&vel vlCíOje a julgar os catanlifliuas das gera^Des de 

£Bses filhos — renegados como iiõ» — havfAo de pedir 
-uos ipoiítus severos da» ri^juexaa humanas malbaratadas, 
e doe texourtic prCdií^mente arrancados ao seio da T€rra 
na vertiginAza Gubl(;a de um industrialismo corruptor, 
Havi&o de esprobar-nos a detestável iiicoerõncia com que 
(iroclajuaiiios a neneRsidade áaa IndicuçAes sleiítUcas para 
a conduta, e cej-ramos a iiit«ligércla, e decidimos e prati- 
eamos couio ae fòrfto tudo vociferaçfles delirantes. Havífto 
finalmente de laDçar'nos em rosto Sssa voragem euvuda 
entre u vida privada e a vida pQblIca, para Justtflcaçito 
previa de nossos desmandos; esse contraste revoltante 
entre a arrogância de nOssas condenações à moralidade do 
paasado.eQ continua vacilação de n Assa CKtaténcla, Joguete 
du todas «e paisOes ruins! 

Em tiem, que nflo ba de ser com essa cruexa iniqua 
qtie as geraçOes vindouras hao de pczar-nosi Em bem, 
que os utos hfln de resgatar as bluMfémtaB eom.que nodofl- 
moe a nOsKa submfssfio ao conjunto do passado humanol 
O conhecimento das leis uatunu» que r^gem s evoluç&o 
social ba de brotar-lhes uos corações esse sentimento de 
humilde veiieraçSo com que os puzltiviatoii brasileiros 
ovAcão hoje aa sonihras de nAssos maiAresí e abrir-lbes a 
IntellK^ncia à ctimpreensAo exata da lm.eDsH criíte por que 
pawH a sociedade modi^rua. E entAo, o andtema serfi o 
esquecimento dt; nossos erros, e aa li^nçfioR u proclamuçfto 
de iiAsaa continuidade com as geraçOes anterioresi 

Pois bem, roarcUemos ao encontro desse juíío e 
dessas beuçftosT trfguas aos ódios partidflrios que no» 
«liluctérâo ; olvido pura as divergências c pura «s lutas <iue 



aos sepôrBo tia glnrifinn gerncft" ilc í:2; ccoiivirjatiKH 
UnivemitliilaOe de iiftssiis esffttvofi iio ulevuiitu 
grandeza imurredom dn pfttriu que nos IfgSi*», 

Maaaqui HtlrgemaRdiflGuldBiles; porque a caoperaf 
efetivu HupOe a deterniíiiaçao ezabi dos flnn a attnglr, i 
formulação positiva dos nielna; iato 6, aupOe um» doutr" 
que eaclareçft oa twiHiinentos « que guie seguramenti 
acivldade pura o deutino que o coraçBo Ibi; traçur. 1 

lE porventura essa aspiração voga pela t^tideza H 
tura de nfistw Pátria coti^títtil um objetivo detemiinadÕII 
£NBo e aempre em tiotue dâmia grandeza que sfto lavradiul 
UH renaluçoea de iiiShbo» goveruoa 1 E a douttíua aferidom, I 
^como encnutrfl-lft nu melo dnsItispiraçOes individuais que J 
o revolucionariaino proclama, e daH crenço-i teológica 
se desprestiglAo de inais em maia? ;Onde ob program 
doB parCtdoR que entre t>i dispaifio a «uprenia direç&o 4 
Katado? Em vês de principloH definidos, surgem as In^ 
vidualidadeu; a eiati ae ap^gAo todos como o nãurrago ^ 
trfigu a vida à sOrte du prinielni dentroço que lhe a 
a tormenta. 

B no entanto, em meio d^a»^ anurquiii em qlie » 
bate a sociedade bra/ilt^ini, ha algumu c-oiíui superior a t 
H8 divergeuoia» Inttilectuuiii e a todos oh diaí'nttmpnt<M if 
parCidArlosi porque emanamos da me^ma origem 
dirigimos para um destino comum. Ksae fundo fnalter&v«l J 
de grandes impulsos tradus-se na uniforniidade de n 
língua, proclamando a âliaçfto da pfttría brasileira ao bei 
de todas as virtudes ofvicas por intermédio da raçaque^ 
a depositaria das conquistas morais dos tempos n)ed)6y( 
Êsau Ifiiguu signlfloB coraçfio abârto para os sentimen' 
mais geuet^^sioH da naturem humana; oarflter formado p 
na cometi mentos os mais agigantados ; Inteligência taln 
pura a pronta afi^lmilaçtio da verdudeii'a filêncla,-— aqi 
que rasga uOvos horisontes A atividade do homem, i 
estreitar a esfera do eoraçso feminino, 

Ob desregramentos industrialistas pud^rbo sem ÚÚtl 
toldar um dia êaua inteligência e embotar esse seattm' ' 
quando o Catolicismo em decadência tomou-ee o iB 
mento da opressão dos fortes contra os fracos, suncloDOT 
o mali) nefando doe crimes ocidentais. Ainda n 
Dtt remorsos dêsaa lnii|uidade e nos macula a 
tamanha pervers&o; mas oafan com que nosempenbi 
na reparaçfto do mohsirun/o atentado, confundindo o t) 



iglicioiíista cujii w iiTtnwiiim cluitioreH (iti uxIepeticUnciu, 
Ipteoteiao a vioiemuB que eiitao hh fÊa ao» escrflpuloa do 
AsAo metidjonai. È que no alvorecer d» gratide ém du 
oofflea deoUiVAH, a ooiisléneia peninsular espHiidiíi-tse; 
e seatimenlos generõzoH, irrompendo do liivõlucro mxi 
í Q ineroaDtilisniii f.olonial purccia bavé-Kia sepultado 
bt& sempre, vlSr&o atestar que nfio ^ acbuva exausta a 
{liva fuiíunda dik civilizaç&o católico fi' ir dul. 

Foi sobre u fiiudo social e Dioral désHa pujaute civilt- 
iCSo que se auperpu/^rao aiiârc|uicatnenle os outroa ele- 
"WtoB dtt consiiluiyRo moderna, dando em rezultado o 
^ >vlmenb> geral de libertação tjue trabalha a sociedade 
ipídentaj, v de que fui um i'u%o a cunHtituiyft<:> da tiutiona- 
'fl timzileira. 

Tal e o alcaiicii aociolCgigo da data que cek-braiiios. 
t marca a ruptura de um laço que ee tra Disformara em 
Igo pulo auiquiliuuento deúnitlvu do poder teológico, e 
inBtitQi para ade a primeiro filo dait liberdadeíi que 8fto o 
(> Cipa cora^Aes^ bem uaddose dos eepiritiie emancipados. 
^btirduik di? todos o» píivow pela supn-si*) rta guerra e i> 
.labeleoimento do regimen industrial; liberdade cie todoB 
I bAmeiís |it'Iu i-upreaBSi) dos privilt^oH e unflnlme co- 
" iictpaCtomíBeoiiqui-taHda Humanidade, Istosiguitifa; 
õamor iRutili,^aiidu o inteiéBEe; u periiuaxAu e aconviuçfto 
" suljstJtuindo o mando; o dever anistiando a obrigaçfto 
aervil de outra» éran : pelo livre couiíruvamentu de todat) 
atj DiiçAi-ie, pela eouperavBn civica dt Ioda» ae famílias, |ieta 
niuruúilade áv todas ua aJnias verdadeirunientn humaiian. 
Ei? ai, oJdudaos, oh inipulWH hereditârioa que nus da- 
miiiSu eoiisiente ou iiicousjen temente, pouco luipõrta; vh< 
«i 08 gérmens de tudo quanto tejnos reali/adn lie grande e 
de juHtu, muii grailu as rievusiagOes da anarquia revolucin- 
udrla quúiti eeia vezeu Becular. Ê enie o tiiiido comum de 
•iual!<1ailea e uapíragOca uacionaia para o qual apeldo ee- 
plicita ou Implicitamente o» eh^fea políticos im juutíficav&o 
de »Ma conduta e na propaganda dan doutrinas teológicas 
e ititflafíziCHs com «jue at^' b<^e tie tem agitado a ojiiui&o 
braxileira. E jft que porventura se leni atribuído h índife- 
Qença pur était os desaslrm niorale e poUllcoe de nÕBoa 
fiCK!Í(Mludc, ezaiuinetiios de uma vfe por todas o vnlor (In 
Hmilbauten queixas, ('nniecemos po] tiotur que, ^i a expe- 
riência í o supremo juis da valiilarie de nOsaan concepçOes, 
■ jftíeiidor incoiileHlflvi'1 da oportunidade de loriasau teorias, 



IS 

vs^en dftgiiias— que sCi tC:m conduzido a Ooideute & il>^KHd 

prSMca das lilierdadea i|ue almiijanios e ft aupreiuouar 

vicieiielas que detestamos,— dô vera estar condenadtw 

conaieneia nHuional. NSo ae pode manter a civfllaa 

mediava, (jue foi o apogeu da coniatituiçao teolõgica; 

SB pode manter a primeira repOhlica fraiieefM, que foi 3^^ 

niucrEltica; e nús aasistiraos em nossa PAtria as agoniaa àlk ■ 

regimen monárquico constitucional — ésaa fijKílo monstruAtB'1 

do itiretto diviso dos reis com o direito também divlno^f 

dos pfiVOB, 

Mhij nada ba ai que surpreenda: quando se peuf te 
00 &ipago dessas instituiçftes verifira-se que os desastre 
f&rftn a uonseqii^ncia inevitável da in capacidade due dou- 
trinas, e o beui que porventura produzirão moineiitanea- 
meute re/.ultou sõ da ecel Sucia dos hOmeniique nianeJãi:fio i 
taiii dogmas. SluSo, vejamos. 

A condição indispenaSvel para um i^egímen livre ft . 
que cada um seja miaetível de prestar espontaneamente o ' 
seu concurso à eitielSncia iwctal. óra, eimllhante contri' 
buiçKo Hupoe: 1?, conhecimento individual do modo pol 
que ae lia di- concorrer para a ezistôncia comum ; 2V, amoí 
social bastante dezcnvolvido para ezecutar a mis<jfio que ■ 
Inteligência nos bouvêr Indicado, sem remores degradatitest 
.nem esperançea vis. Tudo isto se rexume numa QnioB 
Traze; o regimen livre ezlge o predomínio contiimo dO 
sentimento moral, — o dever, — esse rezumo supremo daa i 
fun^íies maia elevadas do cérebro humano, quatido a \n\af i 
ligSncia desvenda o saerificlo, e o amor nos precij>)ta valO- < 
roxos ao encontro dele. £ o Racrlficio, cidadãos, quer dLeei i 
a compressão de nosso egoísmo sob qualquer de suas mú\-^ 
tiplas f6rnias, por assim o ezlgfrem a Família, a Pfttria oo 
a Humanidade. 

Pois bem, a teologia que nega a ezlsl^ucia fuiiilanieutal 
dos instintos simpãticos; que rãs da salvação iudividuiÃ 
jiela conquista do CSu u objSto contínuo da e^ist^neia hui 
mana ; que sõ tem palavras de despreao para a Terra— ^ 
ntai cariuhõxa em cujo seio se transRirmfto oa rastos do* 
que miin'er&o na Sorecãucla e gnmdezu dos que hao da 
viver um dia;^ia teologia jriide porventura elevar-sa* 
Gom|)reeri8flo real Ho dever r ^Uma doutrina iiicapfig Se 
impor-se pela demonstração, em coutrudiçao munif^st* 
(jom os fatos puzitivos, pfide reger a sociedade Indelliiida- 
luButp sem violôncjafl nem hi poi>r i/ias ? 
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\ "E. o dogma revolucioriãrLo, 6^a iifiruiacfto <lu voatude 
, conm lei HUpremu duEstHdu; qua pnidmua a 
wtfinda do nÚRieru, eni G<jutra|)OKÍçao da urbitrurít^adb 
i; que oondus a opreesAo Ars nnwsas como subalitu- 
deapotismu dos reis; esse dõgnia que fís da coa- 
3 individual a Jufs invioiftvet e HUKrudo Au bem e do 
nos deixa entregues ao vai-wiu de todua aa paixOea; 

;que dezencadeia Hiatemãtie&iiienie o liitPréBaeeaanitiifao; 
jesae dfigmB poderd levar-no» a ura regímuu sem opreesflo, 
; em que c^da um cumpra espiiiitaneameute oa (levereií exi- 

ÍKÍdoB pela sltuay&u social? ^Porventura o uúnieri) pude 
ludioar-nos eauee deveres? e a om^iént-ia ofto oferéne Ujdoa 
Í08 lUatizos, desde a pwverstto de HobcKpierni e Bounparli' 
t»W a sublimidade ecepcíonul dos simlos em todoií os tempos 
J e em todiisoa lufares? iComo, poia, entregarão atimem. 
. que ut€ boje uBo duacubriLi umaúnioalei positiva; quente 
faoje iiAn iiivfDtuii uui Qjiico dott upari^llioti industriais em 
que assenta a vida mocíhI e iiiorul do hOmem ; comu con- 
fiur-lhe a miwifto por ecelCnuia de traçar-nos a conduta 
cívica tiamaisdincil daseltuaçnespolItirJiH, oproeediíneiitu 
moral na mala cumplícada doa épncuíi, quaudu a» relugOi-» 
dl' cada bf>mem o ligBo a todos os hÃriieus esparaiis pi-lu 
Plau^ta? Ohl a politii^a e a moral dn demi>crai'ial A pu- 
Iftlcft do estermlnio dou pôvoH, pritni-iros poasiildoriiB daa 
térraa cm que maia tarde se fci ^la assentar; u polítitui dit 
«Bplomçfto dos fraiios pelos flírtea, a pretestu da liljerdude 
e do ongrandecimeiíto ttiduBlriíU! A moral quf proclama 
« ausência de todus us laços, a suti-iracao de lodos os egoiV 
mos, n pretestu da libçrdadt' intelectual e dos direlloa ím- 
jireacrltiveis An indivíduo infalível! ;Cumo tudo Isto é 
^lupfitruo/o, cidadftoBt 

O CatiiifHsmo Tormulou o principio de que o h^meni 
itlliitllra]m<'nte miiu e todo bem vinba de Deus; mus u 
r BOeial dos grandes liõmeua que aplicAvso siniUhanle 
IDft (!(irrigiu-lhe os inconvenientes morais e políticos, 
^MldO ua oraçB.0 un meios de obter a grayu divina, f 
_índn da compressão do egoísmo a coiidiçfti) de muls 
nlfV eutJHfaçfto por vir desse mesmo egoismu, pula con- 
'k da eterna bemaventurauça. Em nome do luieréast' 
_K^unia, esses varoeB cniint>utee iM-tituir&«) a puiiH- 
^fte&ti, porventura ecessiva, reme salutar quãxi ecmpve, 
das paixfleâ inferiores de nAsuu alma; e detornilnãrflo i« 
lauF^So i'ontímiii dos atriliutoí^ »up:-riorcs do cora^&o 




humuao, levada por venee Qún liiuiles do iiiuiít puro dttVO- 
taniento. 

jB o que flafirao oa doutores revoluciouflrios? Bubatí' 
tuir&o u gntça, — fs^a dinpozlçfio para a bem, que eO a 
pureza e a dedicaçOo perniitifto adquirir, — pela rívntfiéneia, 
a Hibíla Infalível que se contorce no fundo de nAssa Rima, 
deade o berço atâ a sepultura ; mascujoa orficuloi^ udlíptfto-Be 
HoHmente ás solicitações de todo» oh de/.ejoe, c 
moQHtra a experiência quotidiana. Fúrfto es%eg doutores que 
aist«matJzãrBo a rupturado laço conjugal pela inâtituiçfto do 
divorcio ; sfto eles que tioje erigem em principio o abandono 
dn muibér, abrindo-tbe a vidu industrial, a pri^tetito de uma 
independência que hO tiarlaoavlitanienlo de nÕHsa espécie. 

^Mas para que insistir, si cada um de võe pôde coD' 
templur em torno de si ajustificaçao de todos oa desmandos 
pela conslSncia, ^udada dos tiofismas de um espírltuaiisnio 
complacente, ou de uni materialismo degradante? Oh! bem 
subemoií que, para bonra da espécie humana, maia de um 
coraçBoaelevnnta, superior às conseqiJênciaa de Bimilhante 
doutrina. Mas laso 6 ainda um elemento de condenação 
pura íln; porque o dOgnia deve pairar acima dua Indivi- 
duaildades, par mais eminenteequeséjao; deve apresentar 
a grandes e pequeDoe soluçOes positivas para os momentos 
decisivos da e/istêocla, e nfto Involver-noa neese misto de 
trúvas e Itixes em que ae-. gevoo fatitoamas sem dei-.IluzOes 
posNÍvels, o se perpetrftu crimes uo abrigo de todos os 
remôraos. 

ÉrOo, portanto, de prever os consequências fitiiâstu 
ili: que Toi vitima o Ocidente pelo esgotamento do legímen 
teolííglco e a acensao da doutrina revoluciondria sob qual- 
quer de auaa ffirmas — democracia pura, ou monarquit, 
cuiiHtitucional. Mas o que nfto pudérfto ambaí< realizar 
que foi Impossível a BeuH na forma teolSgica do regim 
catíilco-feudul e na incarnação metafidra do conatltueio- 
Quliíimo, fâ-lo a Humanidade. Crlimdo a Hiência e a artef 
os nõtísos antepassados construirão um dogma superiwáj 
toduH as vacila(,'Oea Individuais: e sobre esse dogma bA' 
zear&o o aperfeiçoamento de nõs.sa altuaçAo pela indúatriíif 
e o nOsso prOprio engrandecimento moral pela educt _ 
positiva. Ê no concurso desses elementoa que bave]ft<<|| 
oncoiitrar a soluç&o, ha tantos séculos esperada, daU 
universal, — a ainteae de todas as aspirações humanas. 

Ouvi, 



XI. — APRBCXAÇÃO DA. BPOCA NORMÍU 



A u/ncia iiãri indaga a origem primitriu diu uiilxiis; 
toma para pouto de piirtida fato? unawi mu mente ri-coubc- 

' «idos e ol)Bírtfa as relações coiistantea que tles upresentOo 

. no i^epaço e no tompo. Por e«ae luelo prevfi os uotiiiteci- 
meulOB futuros, e desvenda ua qite ae estã4) reulÍKani9<>, tiiiw 
i|ue pasanrf&o despetoetildus à iDdaga^&o dir^ta. V. u previxãu 
radoniil lifive ser verifioHda ]ielf>b Bentidos, niediutft ou 
imediaUmeute. 

Sejíi ijual for u obj4to de tilmilhante investigarão, 
—quer i40 trute de nxar a lei que prende a altura du quOdft 
de um eorpo ui> tempo decorrido, quâr se intente a pesquíxa 
doa fttribuUia intelectuais e morais do homem,— a marclia 

' tem 8Íd» a raesnm. E o rezuttado iiivaríAvel foi a dea«ubrl- 
niento de uma dispoKiçíío constante nos fimômenos, sujie- 
rior a toda intervenção humana, Inacceaaivel àa eraoçOiis 
da Húplica, impei-turbflve! rafto grado aa iimeacas do de- 
íteepero. ^Q.uem revelou fssu Ordem? a observaçftu dos 

I (BrteB espiriUía de nõasa espécie; ^quem aoonalruíu? niu- 
gucm Babe.Eziste: pôdeBerv*)rilicada por todoaOBhfimena. 
Kia tudo ! 

Foi na Grécia que surgiu o ezauie do arraiijo univerwil, 

' em pleno domínio do politefamo, sete aficulo? antes de 
B. Paulo. Thalea e Pltdgoraa,— os fuudadorea da fíloxofia 

■ helénica,— fftrtw também os seus iuTeiadorea, assinalando 
aa primeiras leia geum^triciis. Sena sucessores continuArtIo 
& elaboração wentllica atí que o moiOr dentre eles, o ineom- 
parfivel Aristóteles, eabCça o conjunto do auber po/itlvo. 
EntSiO H aiencia deatacn-^e do tronco filOKõRcú e proaégue 
izoladu a prOprla evoluçfio. EudAxio de Cnidu fúrm» o 61o 

Cios sábios, e ossfibioseapeeialiwiaB, cujo maia 
■ezeiítante, Aniuioiídes, lan^u ua tuuíea du 



lógica truQceiídenUt e du mecAiiiui geral. Um í^duIo - 
depoiH, Uiparw eonitíttii defini ti vãmente a uatroiiumia 
ulwtrHtH que d próprio Eudõxiu havia fundiidt). A cpii- , 
i|uieta romana empalha i>Ho niuniHci os frutos da evoluçfto 
grega. Mas o descalabro do Olimpo, deixando sem dire- 
çfio moral o vasto colosso, fSs em brfivei-ouvergir para it 
mgeiíeraç&u liiiniauu ua iDLeligeiíciuH e os coraç&tH rr>llglõ- 
zoa. A eacfiia de Alexandria despede uetise muineuto oa 
últinins lampejos. A siencia parereu suciar oa paasoa tri- 
unfantes; assistiu impassível o embate dos monotelsmos 
□a Europa; e esperou que houvessem t^onoluldo ambos a 
sua luiscAo social, N6esa Época, trazida pelo crecente de 
MaoniÈ, como outr'Ora nas Sguiaa do Capitólio, éla pene- 
tra de novo no seio do Ocideikte. • 

Euquauto os XIV e XV séculos trabalhão surdamente 
no eHfacelainento do regimen calólico-feiidal, formando aa 
ditaduras monãrquicati e levantando as igrejaií nacionais, 
n ílgebra se consljtúi e se espalha. No XVI aSculo Viète, 
completado em breve por Harriot. leva-a aos limites de si 
cultura izolada ; e Copê''nico pi'epara a plena emancipaç&o 
da razOo coletiva, inventando o verdadeiro ciatema do 
mundo. Ao mesmo tempo o protestantismo organizava as 
discussões anteriores e torturava o cérebro humano coi 
deoifraçfio estSril da Bíblia! 

Galileu abre o século seguinte com a demonstração do 
movimento da Terra, i lança os fundamentos da fízlca com 
Torricell! e Pascal; Kp píer codlllca^ legislagAu planetária; 
Bacon abrange na Investigaçfto pozitiva os ei^tudos melais 
e morais; Descartes completa Ssta elaboraçfio lógica ecria 
a filosofia matemática pela fuzSo da álgebra oom a geo- 
metria, como aplicaçfto do método universal. O século ae 
encerra com a conduz&o do monumento carteziano 
Leibnitz,' e o rezumo das leis de Kepler por Newton. 

E o revoluaionaríamo a proseguír sempre na sua ' 
moliçao sistemática, sobresaltando os eapjritoa e os coraçOea 
com o desmoronamento da Crdem antiga, e sem deixar 
perceber a evoluçfto construtora que se operava a seu lado. 
No entanto o carãtei eminentemente orgânico da siénoia 
Jft se patenteava na inconcussa estabilidade de seus dogmas. 
Apezar da retratação teológica, a fé pozitiva invadira a 
totalidade dos espíritos ocidentais; estabelecera um laço 

• Viiie oj OrandB, Tipos *i n»«mmdi,dc, por P. l.uflUK. 



b)U[M'rftvHl Liii in>'iit<i i'm i|uii :t nii'l»fi'<ir)t iircx-liimnva 

^IlSUbocdtOiíçau ilii ruxfto iiitlivliluiil ; s llrruavu a HU^irV 

'i9 dou tiúinens lie aienelu mi upuifeu mesmo fln aniijui- 

intn da vi>lliLt HuLtiriducIu reliiíiúiui, 

f Foutt-ncllH ligu •> XVIi aii XVI II §i^culo. A pí<cA1u de 

^eiot e de Kume uoliiilona eotfiu q» muteriaU puTj tnli- 

u lia sociologiu P dH PBim punitiva: Luvuisier coiiwtifil 

^úlmicA; U . I<en>y diniioiiHLru a lioiiiogi-uvlilitde dti tii- 

«içftv lii>jrul e lutclecUiiU du bOiueiu e doa aDimiiis 

rivree; Õmilurcot cebOv» " niifulri» dos progréssoH dg 

Wto biiniHUo, no innb njcitailu du tormenUi; e Cubnítls 

t s teoria dau rela{;ncs entre o fí/ico e ii moral du 

1, Ju<itai)U'iite quando «e oonHuiim u trt.'meiidu ciitâ^ 

. O inundo uiillgo uchUivu de dezuUir, aulvíi que a 

eia houvãs.se uonuluido o oíeio de «ua grandlÚK» eva- 

■, e o leologiíiito demourtlicii, galgaiidn a giipremu 

opulltieaiu pe88lJIiduKol)«japier^(.■,prl^pH^uuadvt'llU> 

oaparte. 

O bandido iiciiétni fitciímdo no terrivel aPTidrio; pro- 
tbna ua vitimaa; urrunoi-lbeM tta inaígiiius; dt^cúru-secmn 
OH fu.Uí!toH du reulciíH e envólve-íw nu iiiunto gtDrlo/.o de 
Cétar. Pepola arreia com os ouropíía dos nobres os c-hel"BH 
dH Holdadeacu; cObru cora os mídrujiM >iK-rid'i)íii^ n^ riiii- 
mias do cl6ro envilecido; dlliicei'ti liiiLihiK-ut*' :i Ii1iii:vi 
ioiBCulada dos pnciclopedistaa, edii*triliiíí n- r:inri|>ii^ inl >-- 
prelorianoí) dasiéncla. PuBíailaseiitupetiiií^-íiij <\" |iiii[iiii>i 
instante, os reis collgao-se; enwircerao em SaiiU Hfli-uao 
comediante cruel; coiiBérvftu, porem, o arcabouço nefundo 
em 'jue «le amulgamuru todos ou t^lemeotus dii retnigru- 
dacft'). 

EmbÕral a evoluç&o eoustrutora iiSo pára. Enquiinto 
o Rcadem[ci.'^mo ollcial ensaia a conciliação tiionetruãea i|u 
«lencia e da Bfblia, e forceja por anular o dwKto «ulcida 
lavrado pelos teõingos na neiitenva de Galileu, Bichat funda 
a eBpMcaçfto «leutiflfit d» vidíi, qu^ livouMsaia devia com- 
pletar mal- lardi'; ti:<\] liTimilii unia teoria pozitiva da 
alma, erifi;iii<lo 41 i'ri'i-lir'i iiii uiiiiiu -upreino doa atributos 
bÕbres. Por hcu iadu. <.■ LniiinU'^ i-cii^adoreB da Reatau- 
raçfto, re^umidr>n eiu I).-M:iL-lie, d.^íiiõnatrfto a irraciona- 
lidade dn doutrina ri^voiucioiíâria e esbOçto a esplieaçflo 
tteftnitiva da idade- niSdia. Nestas condlçOea surge Augusto 
Cotnte; condensa em si os lalxiree das gerações anteriores; 
, Cqnatrfii a eiênoia «ocial ; fimda a moral ; e espfte pela pri- 




lueira e Onitia véu a eaplleaçfti) puKltivn rio inutidu, dal 
dedaile e do bOmem. A turba doe intereHa&dos a 
teiicia daaituaçBo que Bonaparte sinteiiiatixiira, — e 
aiáíi fundaniuntalmente mantida por todos os governai 
itobreaulta-i^, amoUna-se; tenta debalde embargar a , 
digiúza consiniçfto pelo iilâncto e pela fome, pdu calúiiM 
K peln deserçfto. Us diclpuloa gnlpBu-se em torno du luãrtir; 
resguárdOo-lhe ú v<da e a honra dos asailtoií da» medio- 
cridade» pedatitocrãticaa ; e quando ele tr&nspOe a Íhk 
talldade, V. Lafiltte aceita n diScfliina eucesH&o de &i 
glorlÚKa eziatânciu. Eatava concluída n red<^nçB,o liunian 

Eia aí em largos traço» a evoliiçfl.0 em meio dn qual 
se construiu o dúgma sientífici'. CoohííI tildo pelo conjunto 
de leÍB que regem todos aa feuOmeuo», ele ê fiicetivel de 
impor-ae a todos oe capirltos, porque é a cnntinuHçao do 
bani-eeneo vulgar, isto ê, a sistematiza cftn dos conheoi- 
mentoa obtidas pela observaçfto comum A bIstOria bastn 
para atestar o seu irrexintivel aceudente, peta unânime 
uceitBçOo que vai adquirindo si^m violãiiciaa e mau grado 
toda.B aa opoxiçOes. Ê o que demonstra einiberan temeu te 
o dogma do movimento da Terra, 

O resultado pratico é que Uca assim traçado um limite 
& n&usa atividade, Tora do qual seria quimérica Coda espe- 
rança de interveuçao, e toda modlflcabllidade ; mas em 
cujo âmbito pôtiem elevar-se seguramente oa melhora- 
inentoa que permitem a cabal dczenvolvimeiíCo moral de 
iiQssa espécie . 

A conseqúíucia social 6 que flca asaim construída uma 
doutrina Hucetivet de universalidade, apta a esítender-se a 
todoa OB põvDB da Terra pela açOo esclu^íva de uma propa- 
ganda paciflua. iBtoslgalflcaaposslbilidadedeconatituir-Be 
uma opiniSo pública que nada serA capAa de deaviar nem 
corromper, e que desde entfta poderá tornar-se o juís do 
procedimento de grandes e pequenoa. 

Maiores, porem, h9 o oa resultados morais da consti'uçíU) 
do dogma sieutlfico. Com efeito, dele rezultaque ohOmem 
e os animais superiores possilem os mesmos Orgaos, e que 
a única diferença consiste na tnaíõr ou menAr intensidade 
de cada um destes nos vãrioa indivíduos ; e demais, con- 
forme a demonstração de G. Leroy e Gall, oa animuis uSo 
BÒ posstiem instintos egofstHs, mas ainda sBo dotados de 
palítOea altniíwtaa, o apego, a veneração, e a bondade. 
Desde eutfi.o o sentimento dn deuer nos Ifva a reapeltar nfto 



9 póvo.4 de pivili/açao inferior, mas alndu os prôprioa 

' ), procuriiiidoeU'va-li)Bateo uivei moral, intflectual 

10 u que houvémiiiH atingido, e não aniquila iido-oa 

temática mente u pret^ato de uiiia inferi oridade iacorri- 

8uprtitiem-ee, i)itrtAnto, os õdioa nacionaía e oa 

»ilceiCiiH de laça, que eft podem aproveitar aoa que 

' a espécie bumanu pura satiafuçtki do egolsmu, 

u nauloiial, pouTO liiipõrtu. 

L elaboruçOo cientifica uOo rezume porem o deelino 

'\ inleligeiícia ; acimu da atividade eHt& o sentí- 

) que lhe dfi o impulso, e iiue ndo hasta eaelareeor, 

^eMBeãrio t-zaltar também. Tal é o fim da arle. 

A Héneift desvenda ao coraçtlo ou entes que devemos 
^ifi mus 6 a arte que nos revela todo o encanto e todas 
Irtelfcii»' da dedicação, pondn em relevo aa qualidades 
Vnentes que ns atrilmtna Inferiores poderfao velsir. 
ubás reprezeutão a ezistêncíareul; iiiuti a minuciosidade 
óitfficB torna difícil ajunta upreoiav&o do aspéto ufeUvii 
\ entea que adoramom. A arte, piilo contrário, abatrid 
" ) quanto possível das imági^ns capa?*» de Incitar oa 
« «EolatUR, e a^ combina os elementos sucutfveia de 
ir emoçOes dezint^reasadas. Ê nl»to que consiste a 
iaçSo verdadeiramente artfstica; a idealisaçfto da 
), Súfoclep, Virgílio, Dante, Shakespeare, Culderon, 
mtea, Kempis, Taeso, CamOes, Walter Scott, Cor- 
, BCnlière, Bafael, Miguel Angelo, Mozart, e tantos 

> Skn DÚSBOS dias, porem, uma e^^Ala pervéraa inverteu 
■ itino da abilraçao afetiva, realçando o aapéto egoíata 
i fenOmenoe inferiores e ameaquinhaudo tudo quanti) S 
ãetível de exaltar oh bonít estímulos da natureza humana. 
'E 6s»a monslruozidade chamou-se indevidamente o rea- 
lismo .' Indevidamente; porque, si 6 real a ezistencia de 
[I atoa que sft pfldem incitar as paixoea ruins, é real tamhera 
sietânda de fenOmenos que sA comovem osiwntimeutos 
ttircs. iUnde. portanto, o fundamento de atribuir-se 
Cidade aos primeiros, com esctuK&o siíitemAtica dos 
"mos? 

í O qiie é verdade fi que esaua esiiItítOBfSzem convergir 
ibftmçOo eníeHea para o mesmo anlquilameuto moral a 
'> oe acad&miooa Jé havi&o conduzido a abitraç/lo êien- 
"", Os universilfirioa pervertem asaim o coração doa 
ÈB, enquanto oí< corifeus do reallaniocorrAnipemqsei 
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mornl ãtm pii pulai; Aun. Kiriiiniaiileh (Iffjrudiivfi^!! liA«iii 
porem de^upurecer uo illu eni ijue uma opíjiiílo públ 
fortemente ooiiatituiíiaftKer v<)llar aartuaosublirii ' '' 
qua lhe iiasinala a cvolufan humana, 

A indústria tem poi' ohjéto a mmlifliiitçai) de u4J 
HÍtuaçao ir.Bteriul, (.-omu baxK iii dispensa vel de uõ^aii an) 
deKeiwolviíueuto moral. Êaaa operação oousUtu í 
l", HCumular e dbtríhuir as xubstãuciaa alimentícias 
nifidn a lornat a nutrição sólida tfto fficil como a 
aquOza ou aérea; — 2'^, uiodificur a auperfTcie do plfvneta^íi 
triitn»formar as produçfiea nuturuiH e difuiidi-lan assim ela- 
boradas, tendo sempre em vista as ezigencias miirujs 
encJ aia, — habitação, veatuãrio, culto e coiDuuicaçdo ;- 
3?, rabricaros instrumentos deatioaduB a facilitai' e^se duplo 
detideratum, a que se realizou pela Invençfio das maquinas 
e criação da moeda. É esse eoijunto de produtos da açAii 
real e útil do hõmetn sobre o mundo enterlor que si ' 
nnmina o capital, 

A sua foniiagao resulta d<> duaa leis descubertiis por 
Augusto Comte : 1!, que cada hOiiiem produs maiu do ([ue 
eonsome ; 2', que oh materiais produz-ido-f pOdeiii aer con- 
servadoa alem do tempo neuessftrio para aua renovaç&o. 
Dai as duas fuiiçOes induutriaia : produção e coii»ervas0.o, 
Dompletada fiata pela oirculação que e?.ige o destino social 
e moral da riqueza humana. A segunda se túina cada vãft 
mais importante, porque a suma trazida pela produç&o ã 
de mais em mais insiguittcuote, quando ve compara ao 
capital J& acumulado pelo» esfõrçoB das gerapOGe pausadag. 
Essas duas funçOes ezlgum Orgãoa especiais e determlnEM 
a divlzflo da sociedade em proletariado, isto 6, trabalha^ ' 
dores, e patriciado, isto 6, administradores do capital 
humano; e, por outro lado, a natureza desse oapital e s 
necessidades de aua dislribuiç&o social e morai decorupCer 
o elemento industrial em quati^J classes. Na baae oi pro- 
dutores e conservudorea doa alimentos— «firtcit/í ores,' — 
aeiína oa produtores e conseríadores doa instrumentos de 
trabalho— /a5í^can<e«; — logo apOs os agentes dacirculaçtki 
diréta dos produtos — negocianlea;—6 domiuamlo a todos, 
OB Orgaos da circulação iodirâta — os banqueiro». 

Tal e a constituição normal da ludUstriu hum 
mas fissa ooustituíçao ezigiu, como a aiencia, o esforço 
continuo das gerações que nos precederão. O seu herço 
ocidental foi a escravidão doa pAvos vencidos durante o 
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poriuilii luiliUtr lie iiõs^íU evuliic&ii, Denile, pi)rmii, quv u 
nmtmiluv&o ruiiiuiin pita turtuo & QoacjuiatiL, fazendo eurglr 
o proiilertia du pãn universal, a dignidade InduaLríal se foi 
«levantando. O sCrvii da gleba aubstituKi-se uo eacravo, e 
em breve a sua eiuancípaçtln foi completa. fp')içu» ao cultivo 
dos íH-Titimento9 liunmiiitârioa pela cívilb^ao cnt<)lim 
•feudal. O resultado ruí a pt-unta í«paraç&ii dos industriai» 
em trabiilliadoreB e emprelleiíM» dei^de os Hnst du XIII 
sêculoi e a ooDatituiç&ii da» eomunas. cuja acen^fto deu em 
renuUado o auiqnilamentodo ri'!;imBii inedifivo. Enquanto 
Be operava eaae trabalho de desmoronamento, aurgffto sU' 
oesalvanieute 09 comerdant'* e banqueiros, que vierfto 
trazer ao regimen moderno oí úllinioa elementos de aua 
oi^aoli-.aç&o pratica. 

Mae tudo Isso operou-ae anSrquioH mente em melo das 
mnis violentas comoçOee que, acarretando a queda do re- 
gímen católico- feudal, sepultiivasol) uh rulnaa do teolo^emo 
e do militarismo oh rexultadoa sociais e morais da evolução 
ocidental na pujança de sua grandiÕKn ei^paDa&o. A origem 
servil da« uOvas elasseí) desenvolveu esse egoísmo mer- 
cantil que deu em rezultado a potfllca colonial, a eacravi- 
KBçOo monstruosa dos mizeros feticlilstas, e ainda boje 
devasta o planeta no mais cinico de tudim os banditismo^. 
O trabalhador abandonado de seus antlgOBCompanlieiroB de 
eervidfto, esploradu por elesfque se havífto ligado ã nobreza 
decaída de seu antigo prestigio moral, continua à merc6 
de todas as privações, no intérmino eupliclo de íiaclar a 
vorai^idade inezaurlvel de seus nOvos senhores. Tal é a 
situação do Ocidente, do qual fazemos parte. Ê at>sim que 
a bn/e impreeindfvel da existência coletiva,— esse imenso 
capital que. pondo cada liAmem ao abrigo das necessidades 
materiais, devia proporcionar-lhe os meios de dedicar-se 
inteiro ao bem-eslarcomum— tomou-seomais monstruoi^o 
de todos os instrumentos de opressfio. 

Mus tudo rezultou da falta de opinião ptíblwa eapás 
de tornar o número uma força homogônea, sucetlvel de 
impor i riqueza o cumprimento de suas funçOes normais. 
Quando o proletariado se houver elevado à compreensfto 
pnziUva dos fatos; quando ele ti võr reconhecido o conjunto 
de leis que r€gem o mundo, a sociedade e o homem, todos 
esaes inconvenientes hfto de desaparecer; porque os admi- 
nistradores do capital humano cesnarão de ser eêoravo» 
emancipado». 



Com efeiU), u liidCiHtríu ti hh htIub ain as Qnloa» 
dadsH eucetíveis de dezenvolviíneuto i>emnpreagao; 
para iaao a nioralizaffio da eepecie humana. Ao |iaaso 
nílo ha innralldade sucutivel de mudar a nalurena ' " 
da guSrra, e do regimen que Ibe correspoude. 

S6 a )ndll'ítrlii pôde realizar a apro»aituaçao de todos os^ 
homens pela hu» intima comhinaçao c<ini u sienciu, de que | 
í u roais elevada e^preH^Bo a lipngrafla. Bi parte a alma ' 
i^ontemploi' as ruinaa produzidas pela profaiiaçfto do^ gran- 
des Inventos sientfílcoB e industriais, decvladosdo eminente 
destino que lhes traçEtrILo os Ijeneméritos da Humanidade, 
eeus primeiros inventores, r^ta-nos a consolação de <iue 
bOo apenas perturbagfles momentftneuH, cuja iembraiipa 
dezapai-ecerfi ao olvido com que as treraçAes pur vir hSa de 
estigmatizar eesae produções monstruosas da auarquia 
moderna. 

A educaçílo * tem por obj@to a elevaç&o moral do 
homem, t«rnaiido-o apto ao preenchimento eapontAneo 
de suas I\inç0es sociais. Coran toda a arte pratica, a edu- 
caçfto teve uma Tiute empírica que re/.ulton do ezercicio 
iaHtintivo de nõsHoa Argfios cerebrais : a inteligência reve- 
lando nos os objétos capay.es de satisfa^r os nossos im- 
pulsos altruietas, e estes coudusindo-noa a subordinar M 
vida humana à aua dlreçfto. FormârOo-se por vete mõdit 
os primeiros atos de amor e puresa, que o ezercíclo Aezea* 
volveu e transformou em hãbitos inconsientes e mais tarde 
em preconceito», fixados na decendencia pela heredita- 
riedade. De^de que a formaçfto do capital permitiu a con- 
servação da mulhgr e dos velhos, pela maiúr espansíki de 
apego, veneraç&o e bondade, a necessidade que tinlifto 
ambos de proteger-se contra a inconstância ma^icutina 
levou-OB a estudar os móveis dasaçoea humanas. 80 assim 
oonseguirifto dirigir um Individuo que lhes éra superior em 
forças. Deade entAo a educação tornou-se mais regular 
pela inSufincia das mfiis e dos auciOos. Em br€ve a espe- 
riOncia destea assegurou -lhes o acendente social que per- 
mitiu o advento do sacerd6clo, íhIo 6, dos dlretores do 
homem pelo conselho, e cuja autoridade resultava dos seus 
conhecimentos práticos. 

Ora, *a conduta do homem tornando-se tanto mais 
difícil quanto mais vasta S a sociedade, porque aa relações 

• ViiiB a Moral nnííicil pfir P. IjlfRlIc. 
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||tii6iKSi> tuinliem; i', por nutro Indo, o sacerdote iiOo 
lldendo aíwbtJr inilivitlualinente a todos us hi^metis em 
I os circunstâncias da vida, fbi-íe oouduzido a cunel' 
' em abshutt) ou caiu» msía ctitiiuna e a /<,rtnulitr 
8 para eles. Tal i^ a origem doa precailo» morais que 
fnitiO o ftindij de toda civiliíiaQao, TOuiloHdos qualaufto 
i hAbitOB iiaa populações mnls ufortuiiHdumeute cô- 
as. 
£sHe puHíio uupltal perruUiii desde entOu o dezeuvol- 
o aíníema/ico da educação. Oum efeito, estava criada 
l^eoWa abutrata do /Uimem, Isto 6, a moral teiíriea. 
Comi) todas as n&seau cnneepçoes, essa teoría pasííou 
: trèa fa^eo, teológica, metufl/Jea e poititJva. Na fase 
U6^a as r^gTní) morais, reveladas pela observação dos 
. humanos, tíimfto um carSter divino, isto 6, 
mêtem-se un império das vontades ítuperiores por melo 
» qui^a o hOineiii enplica os futos que se paasfto em torno 
', Nisto, como eui tudo rjuaiito ba de real no periodo 
blOglco, a e»plicaçfto sobrenatural é apenas a fõmiula de 
Jna lei deaciibfrta pelo escame pozitjvo dos f^tos correa- 
Andetites, segundo o t«oreiua fuudunieulal do íjr. P. 
fiffltte. 

Eoquaiito a situação foi militar, e portanto oompativul 

n aa coneepçOeH leolõgicas, os grondee bõuiens que di- 

I d«etiiioã espirituais de nossa espade pudér&o 

iptar o vago de slmilbantes concepções àij necessidades 

" 'a e murais. Em brfive, porem, o progresso ureti\ o, 

Efldo sob a tulêla de Btmllbanles concepções, deter- 

■nou em todas us alruuH a aspiração para um regímen 

Í)tee coticCrdla; e, por outro lado, o advento dettnitivo 
ndOstria solicitou o dfcKenvolvimento slentifico. Enttto 
eolugia — i|ue afastara o hfimen] da T^rra, que flitéra do 
11 castigo, e negara sistematicamente aeslstéiicia 
E bons esli mulos na natureza humana, —tornou-se de todo 
Rito liicompalivel com a situaçOo social e moral do Ocl- 
Ab nondiçoes tlu progresso erigirão o rompimento 
[ 6rdem; e o remiltado foi o abandono de todas as prS- 
A tendentes ao uósso aperfeiçoamento íntimo, envoltas 
i mosma condenaçfto que feilra de mOrte o õrgfto pi'o- 
tArio déliLs, 
Em lufíar da moral teológica que, embOra sob a fioçao 
da ãivlndadii, 1'urmutava regras poxittvai! pata as divêraas 
flituaçnt-itdu vida, surgiu u moral ntetaflxlca, que tiosdelsou 




st) 

à mercê de todas as siigestOes, ubunilotmiido fompietn* 
ineute ao Keaao o dlficil e capilul problema da forniuçflo 
moral do h6mem, 

" A moral metaHzica, dls Pierre LaRltte, & moral me- 
taffitica concebe cw fen&menoa morale como cfeltoH incora- 
preenefveia de uma entidade abstraiu peculiar a cada 
hOmem, a cotuiêncla, coiiHiderudik uomu Crg&a dlrSlo d« 
uma voutade superior, a Natureza, Em virtude de alnil- 
Ihante doutrina, É a con^jíeucia que sucitu, esplica e }uaU- 
floa todaa a» açOea do individuo; nau queatou» maia com- 
plicadas, como nas mais aimples, élu uos euaiiia. poi 
liispiraçÁo e sem ezame num aoálize preliminur, como 
nus devemos conduzir, quais os preconceitos e bãbitos 
que devem prevalecer. Para ser parfeito, o homem aú 
tem que obedecer em tudo e por tudo à sua consièncl» 
e conformar o aeii proeedímenfo cum o que lhe prescrever 
o interesse bem entendido. O conjunto diia condiçOea 
Mecesi^riaa ã indi'i«ndeiicia do iudividuo foi formulado 
na teoria do direito, anterior, superior, Inalienável, Im* 
prescrltível. 

" Tal foi a concepção que supriu a innorapeteiicia evi- 
dente do público e lhe permitiu lutar contra ubuzoB que sa 
havido tornado iníjuportfiveia, Isso com l^nto maiOr faci- 
lidade quanto, Julgando da aituuç&o pi'ez(:nte v*'^'" "ua 
comparação com um estudo primitivo ima|rinãrío,cliajiiada 
da natureza, ficava-se independente de qualquer tradiç&o, 
cujo apelo constituiu o innis poderozo argumento em prol 
de um regimen opreàsor. £ A moral teológica e a iiutorldade 
real ezígem actos que replígrifto ao coraçflo e à razfto? IH'. 
vóca-ee o direito e obedéce-ee il conHÍf^noia. A eiipontfi- 
neidade e a comodidade do processo constituir&o a buh 
ecelôncia como instrumento de lota e de demolição; e, Utn 
bem satisfez ele ilo seu deí^tjno, que us nuçOes ocidentais o 
ndotdrfto e puzérSo em prática. 

1 Em H mesma, stmilhant« doutrina epUL'ri1 e incapAS' 
de fornecer soluçfies reais; n&o poderia, pois. Huti^faBeir 
indeflnidameote. Aròilrãria, eia hÕ permitiu destruir Br 
teologia, estabelecendo a anarquia; contraditória, &Ã 
apresenta todos oa inconvenientes da teologia; e, si dfvesw 
durar, miibõr fura o Oatoliolamo. J. J. Bousseaii, i,iie e o 
mala popular dos vulgariítadores do dogma revuluíiontirio, 
oferece o tipo dos i>erlgog díata concepçAo d;i \r.iíuve7.s\ 
"" "nana. Nu PrafinsOo de fé do viffãrio ealtúiurm, ele 



^Ipae 



Tigr», « irnin ruIlDwrii principio. 

"E HOh (<gta iuspi ração, conKnuR P. Luffitte, tu^teu 

OB aeiifl oiniio filhos ua rfiila dou Espústoa e caluniou os 
maifires liiliiiens do seu tempo qu.^ havíftOHidoaeuaamiKoa 
e benfeitores, d 

Tanto 6 verdade, eidadaoel que nials vale ireootihe- 
eer-«e o primeiro doa aniniaia do que D Illtitno dos anjusl 

KnquaDto, porem, o revoluuIonariBmo metafíííeo bíb- 
t«niatizava por toda parte a auz^iicia de prliicipioa para a 
dlreíTRo humana, o eoruçOo feiniolco, o» poetas, os moi-a- 
listiiH e OH verdttdeiroa bftnieiía de governo eaforçivao-ae 
iwr sal var oa grundea prinof pioa morais da tutela teológica, 
formulando o sacrifielo, independeute de qualquer cooai- 
deraçfto intereasadii, segundo a luãaaima subliuie da cava- 
laria mediava:— Cumpre o teu dever, aueeda o que meeder. 
Foi aaslni que ue a>;umu[£ran oa materiais (|ue baviao de 
permitir a Augusto Coiiite a fundacAo da moral posiliva, 
cujti (HiMatruçao (n ucon teci mentos re>«rvãrEU> a seu su- 
vueear. P. Latfltte. Sobre éaaa teoria poziliva da natureza 
e du BÍtuaçflo do liOmeni 6 que se apoia a graude arte que 
Wm por nbjeto a e'€vação moral de uOssu espécie, a 
educaçfio, em uma palavra. 

A edueav&o pozitivu bazeia-ee num conjunto de fatos 
que todos podem verificar nos mais triviais raomenloa de 
nfisBa vida^ e toda 6la resume-ae na cultura asgidua do 
aentimento moral —o deve}\ O lievev 6 uma funçfto reu- 
lisada por um nrgflo livro ; e funçfko qu6r db.er, neate cazo, 
o concurso para manutençSo de um entu colelivo, a Fa- 
mília, a miila, a Hutr-anldade. 

Enta funç&o rezulta do concurso da iateligãncia, que 
nofl denionstra a.s leia de ezistencia doa entea superiores, e 
dôs sentimentos altruísta» que noa ISvfto espontaneamente 
n sul<meter-noB a estas leis, meemo cora o aniquilamento 
do individuo, quundo o ezige o serviço doa eutea que 
^mo9. De/#nvolver, portanto, a [nteligõntía, dando-lhe 



■x^oDhecimeutddéstuslela iielaliiatrucãosleutllica; ezt 
DHãenUmeutusg(!Ui.']'úzObpela lepri-^KeiitAçao «Ht^liiiu dr 
SKÍateucías Buperíorei^; iuatituir a oulturu peunuul ecgli 
desses eatimtiliiH peU pratica que a euporléiicla hoi 
HAndoiiadoí dar à allvidnde um deatlno ultrulntiii 
grandu as iiOítBoa esforços pessoaU ao uuriitiilo e 
TaçAo do capital huiuuiio; lais bUo o» meios iiifulfveit; 
coDBeguir o Heendeiite coulhiiio dn dever. O hfibito dexeij" 
VfilverÁ&istt harmonia suprema d« ii6s8iib firgfljiB cerelirnfsfj 
e a hcredilariedade farS de iiíissos filhos iih depoíiiarii». 
de tudus as riquezas afeti s us que hdUvérmoH 
acumulado. 

De tudo quautu acubo de repetir-vos re/últAu éatWf 
trCs conseqiienciaii: 

1° Possibilidade d.' nma crença imlfôime em todo 
planeta; lalo 6, a aiiitezede toduH oo penaumentu». Cieiiçti^ 
■jue ha de triunfar ttenj re[.'oni.'r Jamais & vIolAucíu, e (jittt 
He ba de irianler peU tlvre itceitiivB4> de tudo;; o^ rspIrituB. 
Ura pi'queni) númpro da liCiiiiens ba^-tará pam enui- 
ní-ia B cada geraçfto que eurgir, e dar-lhe oa dezeiívoM- 
mentiiH que b situa^fto social tornar oportuuos. 

2f Possibilidade do coticui'so di' tcdas as «tividade<i 
na elaboração du cu|iiíal hamano. 

8? Possibilidade da pfis uuiversal, pela eduiuvOo, qvw 
tomarí inipusRlveis oá violCnulas Interiores e as oprt^aeOeiv 
eet^rnaH. 

E quando ^ssas três cdnneqtiénciaH poaxIvelH 
verem convertido eni ijutras tentas realidades, tei4 ctl( 
o pleao domínio do rtigimeu livr« para o qual tf ude 
riAvelin.-nte a eKpfcii^, e pelo qual suspirãreo em todutr^ 
tempos as almuH dus gruiidea eliitos da Huitiunidade 
Nilo Kerereios nôs, cidailftos. que havemos de ai 
no estabelecimento déíisa ém de amor aem õdioa; de 
desa mateiial sem BVittamenlos ; de liberdade B(?m d 
daçOes e Buarquia; muB de nfissii eaforço depende apri 
mar-lheoadvintoe poupara nossos fUhoaosdilaceranaei 
de uôsBa aituaçRo aWial. Oíen7/)o6oelementoliidÍHpenBfi1 
em tudo quanto tem feito o bOmem de j^ande s verdaC 
ramente estSvel. Compreeude-se que nõssoB pali 
aeredltâvBo na Intervenção divina em prol do hOi 
que supIlcAvAo dos seus diretores fictíciíiB míiagrei 
satisfação de aeua dexejos,— julgassem realixftveis toi 
transformações Instantaneaoiente. Entfio o «unto 




irilDiB. |ir-lit Torva ijifsti<'ii di^ ^ 




u o iL t'i'gi'jiL'iuvC^<' Miciul (lu viiicíru nia- 
ilhHtitc i-oritíiile; t n i^spiriOncíu veio 
upotíiii-iu. i"iniii jrt havfuileiíniiisLradn 

:.iv(i [i(i<i |iiiii-í>lIi; u-iim ; ele «ahi! epro- 



[iiioa 






tiavlo, unvbiitu-«f au- 

forpas pelo í'(i|Mir, (Imiiiiui n rtiin e con 

!erniMi'i a iiiiiHi-iiv'*" i'fifljriil ile Tinli 



s|)ii'iiçf)eH (ie 
liniifpOe ite 
I ftoríwial'», 



Nem ii voutatli' lie Diu-, dciii h Milifriiiiia |Hi|iuIiir 
tiifluirsii piirH HswW i'-'/,uil"iliis; o sflliin eiMUfmi, i-iitii ti 
oWifur-f f!e r»-Ur< (fiiili-iiipoi'ílrif<is, setçunilii a-^ leis fatais 
rle eviíliiv&ii, "^ (!ii1ii'ilai,^ iiLiterínt-iiiuiite ai'Uiiiul(iil<»s; iii- 
veiitM e -li iiHiii-tvji: i'<iiivéin/eiri-se f pcrMiaiU^m^sLi rw bft- 
tiiene; e o Iniljullm ^'(inieçti. (.'Orreni <i: <lius, e iiiuilus 
VOXt's OH uno-; iiK geniçílw h.- nlicCileni aladijtailuíi iiiis 
me^ininx tiihoma. iileiílaiiUH pi'la t^.■'perallvu ile i|iif taUf 
flUlOs USn de K'»''A1' 'li^twi fi^liciíliiilu i](l>> (< Olira hUh : alC- 
(jil(> clu-g» II itiDiiieiiti:) di^ luaivar um iiuvn lii-iicriciíi ilan 
gcruçdeM i|ui! pHS-ílrai), um iiuvo eltinrnto ile gramicua iIiin 
giTUÇOfs qiii' ftvtíii e Me liAo ^Ul■e(le^ )ia [niHiMldutle lion 

Tmli) ii-mí lento eli.iii IfiiUi. iiiiif í wgtini. PoíhIi"iii, 
hirliiiiiff 



i-iailn . 






^■<1i>i 



iii.>. 



in^i-ilin 



Ull>' I 



d((T6 lritrtMlu7.ir-«c boje nnsiirtesBUporioreyqiies» 
u iii'KliIlençâo iln sooiodade e <1o hAm«iii.>-a pnlfttCH 
iii'>rHl. O rilâzofo JA aa^iniikiu, inventou e demonstt 
cinitrudido a Kx-iulogia e a luorul ; i'6sta eouvencei 
auiiilir (w bAmi'iia pda propaganda, que IrarA ii n-gcii 
tiii-níul e niorui prjiueir», c, cnnio cotuwqtienda Ot^i 
Ti-fínnin políticii das eiiciediulee buniaoaa. 

O IntPiiíssf pftde deKfspemr-se e negur 
iiHfu jL ooniiul"!» de titim relleida(li> qu^ uBo )ih d« 
frutitr; ma» o umor eioclal rezigna-w corajóxa mente o __ 
Ittvi liii-H)tolflvi>i» gnxiM im CouUoiiplQçao ditgrnDricíEa' 
vir, pr'lit rguul trabulliH. 

FVi) o r|U)tdro A6iif^ gratide/a que Augcrato Comt« 
, tcc.lpftdu^K^nte tni^-ou; à sua reulixaçfto cunsngrflT" 
Ll'^fit4ÍIK(h ele eij pugiludedloipulcisquc Kt^lliei 
I Ktts.' Dti'o, piiHiinUi, apreiffitor-voíi rãpidanmil» 
rVnítai OotintniçlLo como lui/e da» medidas que u 
ttiuçao poUtluii Hc-cmeelha. * 

Toda a e"ciMnde é constitiiIdH por um oonjuiil 
i'IoinrTtto* sefiaradoa, eadii uni di)8 quais pOde aer 
pró|>ris ttoopi^raçilD. A lei rirnduin^ntul de sua eitist 
fhrtniilQda pur Au)i;uaU) Comlc. segundo A.rÍdtOteIi!S, 
ííNlíi iiÁ divieao dou o/íclos e coneergência do» e»ff. 
ílril, ente fato seríti irapOBfifvBl Bem a lormaçfio prév 
«•iitila.1 luirimtlo, que ae fuuda nas duua lein acima 
oí'r[iuda-4. Uma vêtt produKida, ée»a dívizOo doe oflf 
diileriDiíin ftij cada indivíduo a cultura de oertae fíinf 
it ^ iiiiilJ^r ou meiíõr abuiidoiio de outras. D&I rezi 
■{iKi HN dlferotiças indivlduuts ae vSo pronunctando 
viiiude d» f ucrcíolo "e Ilxaudo na decendencia pela ' 
rliuri>'dnde. 

O t\C>gina revotucioiíãrio duigualdade JufttH de 
o- linnienH é a negarão eii^teniSlica de almllfaBiitee 
ri'iiviw, lliiala, porem, contemplar dois aiiimaia qUHÍí>qi 
nit"(m'i em pleno estudo de liberdtidu selvôgeni, im™ 
(•(MiJiPOiT a fulflidiide de Blmilliante preiençRo. a vriit;i,i,i'^ 
iin/IUvii fi ipiu todoH os Hiilmaia superiorca, iuclii/m- 
lifimiim, podâdena o» me)>moa ârgftoa ; todos elf^" M>iiti'i 
IihIiin elM inOvi?m-ae, todos eirs (lâiiHAi); niiiti ii iqxidf 
■fiiMlIva, mntrls nu inteIccUial, varia de um piir» oiíti 
8(lM mime difoivnj as de intensidade em fenómenos comutUJ; 
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1 ITiim fort,'*^ s-uLísfuzfiido rfmillianrts cnndicOea sfl pfidi' 
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lir<'/i ijtii IIII1 Jtw.uiiio i\r, certa eKÍ4€ucl«4 C(>l«livii de qut-m 




iweliin 11* dr.tca ([UH pnssQi fielH h credita ri ed lide <* pel» 
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quanto possível. A 
t"dHi'á efii'4i'iii HOfia 

^rtunas. Diapãniu í 
^ _ tiite o ailvenlo li sh 
'~ õoiiulMQí-m II iHirg 
hiiudaniti) ijara na ce 
Moa deuses pouco 
01 iprnçílea pol i ticu 
MitisÍBçaeit pUTUHji^ { 
e rnortil da grun 
que élii e;!Í3lA, e sim q 
diviíjfta o seu desiti 
úi- mias paixOes íu 
pijique seria aten ci 
\\7.ut O emprego do cap 
niil.iirau d» Ti<iue p 
tii eu li ti cus ilé^u 



qim se ileiíumina » Opiniãn: 

Siiuilhantu or^imiuiçflo c^Kige uniu douhlnu 

Uidoa, (|ut^ iudli)Ueacadauiiiosdt;vert>aquelbpiiit!ilmb<L 

e cin DomedAqualHCjatijulgitdoaindifereiítetrit^itteeFaiM 

e' pequi'tiu8. MuH \í\m na^ liustii, porque i> Juíku anMT 

iiplU'ii<;So dit doutrina, e. essa uplifaçíui Bzigy o eouhii 

4iienti) habitual da situavAo coletiva, e o estudo dasa 

' ise^rfidadiM aociuia a niida nionii-iito ; alem de ijUe u efícfl 

1- ri» í«til^uça torna neceíisãrio a euíilno gerai da doutrtS 

Lara, iconiosatial^er neceasidudeB tílitcouipiexuB.aemi 

^tOglins niembroa da eouiedude se uoiiaãgreiu eapecialiil« 

*R futa funv&o tiAva, com iuLeira itidepeiidõiTeia, iuto S,^ 

que exiata unia cor|]oroQBo expirituul, dlatiuta daa auH 

diidea temporais? ^E como muiiter uÉmi\ corparcv^j 

«liivergeucia V a diciplliiu, Bíigidd. pelo íiileréspf wiletfl 

wm rezuilii-la em um cérebro Hulco, ilrgfín derriirteiri' 

O ao etabe ffuú 

ud ati da ^ s e ficu AsdiisUl 



ni>^ltEi<rfto iD 
liinil. 



I ruiiilKiiiciiio (lu Hc<j |)i'e4ti(;lu, 



^ ípsrii qut esses temores snfíatit-Hisí A fiUt» 
Dus <thiífi'!i é uindu um riu» citmUrÍHLIcoK i)u 

ui-ÍMtiilrÍri : eUí rexulu ilu iief^vl" >loa*Ína- 

^licos ti(i corit^-So da hrinicm e ilo Dftu reconhe- 

I lel-i iiiUuruts em politicu t nioral Duf n 

' qti" H iiitiirilnli t*-D ic «eiiipre ii «i nir o 



nif^ii I I 

jajutelm? |)]etiu ieH|i()ii«»hlidi>ile dls Augur-toConite 
R>_ãl>^u LHiãtii do reKinieii pi £iU'.n ^Piih nHo enlri: 
j qucUdiaiiutiK lUi; a viímhu tida à dibOK^ diH naxe 
|i .gKiílcs t\nt i^iigt Tihtiroti dou quimlcos doe médiícH lu 
ludii- IH lif)men« em '■iiiiju, tf^a iiut^iriílade He busela iiu 
iniivi "ie (ínaaiílretii Hi^ncm e moralidade? ;, Porque, iiuia, 
iiiliS liv mia grandes LbCfea espirituuiii, i[uuudii «I(m 
rt [II itn -41 o innjuiito das Bieiiciaa c diiB virtudaí 

dtmuH >-i iiiiTiuH rranin»' iPHm ijue íludirMint?? 
. Phid ijuu (.erritr 03 õIIiih à e\id^ucm? Fura qtie negar o 
~ jFHU tirtã reullyando em ti'Mi'i d« nõs? 
L&iUUliaiiie piJiier existiu em tiidua nu época», h<'iu 
c _<K tempoíi de Biiarqliii ([Ui' ftlravenaainos. l (Ji>m 
t ^'QtKJ ouim fiiUa >A*i uH ut^udemlux (|Ui.' admiiiMroo 
"TWfco d<i gL';iu (1 Bat-.iíHiifntn da admiuxitfi in funvAeii 
fMvàdas du nouiedadf, e (|ue distribuem a i^nHiiio 
)Hfi&o e(irp<iruç&es Huci^rdotuií! suli^ervíetitcmeiíte 
liitein du autoiídadf civil? ^ íQui- outra 
(ÍHtenilo? tiue outra aúxa. 6 o jiirimlista, i|ue pre- 
IMDBelliar»» pilhileo ; i[ue julga e decide de ludn e 
'i (jue iHiriRúi um índice foL 11 pretesto de crili«a 
l -t^tie HviUIa (1 ak-imce doií iiOvo^ inveiiUi» sleuti- 

iiIi;a>H,. iiHBBiiii imr trÍB runa currerpoiídcules 
- KnQUiiiilo Be uitd^tnn rin d^m^, n prrdvr 
tAoli^H^O; »'> p4irTt>i1n iiinthnilno Hlnal aAo oa 
ibu; MO n-glini^K fiiiRl ktí o snrunliMo jtmiííro. 



,^ „ oãnioraHtU 

[•ilLTlcH e òeueor (|UoUâiaiio de U>cIo» ua poâcn. 
HsaeiHlemiaB: qtiec<incéde'*uri!cu2aAosniõrti>í 
o nacratiiento ila incorporação/ ^ lO que nfto o Jorn 
(^ o Ijtemtu einflo «UMiriíates? E, o que mahi é, 
illHpetisadoii ditH prúvaa de capacidade iiitelectuitl u a 
r«iinnjamu<8 n (ifirOo os sac(;rdãtea anti^oe; sucerdólei 
iiL-nbuRi (los iluvbTUH, como almleiív^n (ti: ti<|uezatl, ( 
rrsnuiHuaiioe liuvffio reeo(ihei.-iiJo iudlspetieável » ~ 
do podor eRpifitanl, e ensloo eistemãlico (^mnin qid 
JezuitoH ee iiiipuiiêrSa ; sacerdotes eitfíiii lendo por â 
luornlldnde obrigalAria a que resulta da obucrvAncii 
prescrições dn código criminal. ^ E efto juntamente ^ 
espíritos, acadCmicos, Jornalistas e litertitoe, que n 
i.'iev&D contru o podiT eupiritual constituído por Au^ 
Coiute quando, sist«i)iBti/audo a avi><o intelectual e nol 
dos grandes lilúisofuH. det^de Pitágoras até Clderot, filttl 
o aaoerdâcio poi-.itivistu eiu ^ulictitulfão do a&cerdf 
teol6s^oo. ' 

Bimilbatite coriiuraçao nflo lem outras funçOea qual 
as qtie se arrúg&o os seua detratores atuais. SAinctif 
czerufclo ile t&o elevado cargu, ni> Pozitivi.smo, supfíe u 
ittHtruçIlo eieiítifica quí abruuju a niatemfltíca, a ustroiiil 
mia, a flzlca, a química, a biolagia, a sodologia e a moral^ 1 
unida ao dever de enaiiifí-las em curaus pilbli':i)Be gruluitc^ J 
aupoe a apretidiafigeiíi e o eíwrcfcio da nQediciua ; — "* 
leuçfto dti qualquer domiuaçao iijutcTial. mesmo a riquiÉ 
u suprema moralidade da niúmigumia completeJft B^ 
vOto da etJinja viuvCs; a njadureí.a aos quarenta 6 
anos I e, uomo rezumo, o dever da defeza áe todos os fi 
(lontra a Dpre«íifto de todoe o. 

Esse conjunto de garantias intelectuais e moraia< A 
Hldu o verdadeiro mõvel daa acuzaçOeH levantadas ei 
da llberdadij contra o mais livre de todos oah 
aquele que, ainda menino, fazia vÕtQS pelti libert 
espanhola, e mais tarde proclamava a tieus compatriota»^ 

1 jOgueí uiiiatliBonedrolúgico, 
II ]u[g ^de nSo ter ponípctCDClsi lusg 
lltti é julfor fonn mama. 
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:U'n f IlteniUiH njiiLfu a 



)lotji!lvftu 11^ lilliijM ilíi Imrgiif/ia (.■iiríiiinríilfl, tfirriâ- 
w.u xiiHloiHãfuIr) i\u Dpiíiiaii, e corroiiipieiu u mo- 
lí ptlbllru pi'ln kti'aIi/jii;SodetodoHUBCÍtusiiiun; 'juo 
m ;^eii>t illnB iidfit.nnrto cfiiin> Illhft uma mulliér do 

I !■■ ■l'> srt prwuírflo aa ligaçOoK diiM grmiili'8 e 









■■'iii-Bliiçftu pi>r (otkiB l^^ q«e luííitfto « cvon- 
: i.iiii ijp 'Au^uhIo CtimW. É.. poriíiíitd, a 
' ijiic se ergitu, leiíU e sogura eomii Mulas 
■ .j r»MÍouran da iiOhsh eBpfidc, 
I 1':" ^lu af pitrluaiifvem ãcr i?.oiK'ebidtiH 
'li.'HtJniidaK a flahomr u buxi? industiliil 
-]i;insttt) nioml dii Humaiiidudi'. IJt'sde 

iiKfir) itn livru coucnrst) dMB faiMiii.i-, -: 11 ; .ni.iií 

HiltT anesovíitrvlHlMiUiK. O n^ii^ ■ ■.h 

'■dtístdprliicíplo tiioruiauico; ''"■ '<.. ■. ., 

ic.)fl II fiírtejVífao floi /ir(coi p"' ■< '-'11 •'■_/•■''' :■■, 
1'íivftu dou rórten rezulta da origem mhíuI de lodu h 
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gura ausAu oa (rAgaft» 
j u g M O fu ura. e uja 
^ nêa.ua xe ç&dalâuSn esr Ao fi^ 

nihiitia án qualiiuerbiTuiivu, pimiuenuiHuendadHmulbêr 

ilSve aer esireme de qiiutrjuír nifi(;ulu domiiiudom; ttiMicdo 
wisl II íi vãmente no liOniejn o dever de «lAiteutí-la. 

A iitivldade lendo por otjáto a eluboraçftn iiidustriiU<^ 
t> Koverun prAprianiente dito, <\ue é deiittinailii ív direffio> 
rilÍKin utividadi', ilí\e mbc conslituído peb» chefes indija- 
triaiH malH upUuj a dominar i> roíijuiito das neeeH»idtLdM.i 
prãLlcuM Ora, o liiinoo coustituindu a mais geral dof ii 
dlWtnaB, o palrmladu re^peCivú 6 u Quico qupHatíísfâHU Sul 
eondlçAu. Dai a win^iequCnciB de aer a direç&o politii^J 
outiftuda aos ttís pnncipaw banqueiros, em relaçfio mipK-^ 
(Imi euni a nf^ricultura a TabrlcavAo e o mimertld. A el^ 
li VI II iiL| I 111 íi dirc^fto suprema com plena emiliaiii;, 
ilM r j 1 liUidude A. e/istÉiicia natui-al do-, in-un 
M I I 111 i <■ wti espiititauiiaiiienCe ao cuni|>riiiii'iiii> 

-I U-- In I •• j iiii iL-t lufringidoiimpuiieiiiente ijeriíiLli' 111 
i)|)>iiill<> piifiJRii niumli7ii<lu, eHClareeida e livre. A e 
r'>m|ii,l)rA tumbem iiiiliiiir o*i »iii!ti!<iiures reapetivus, eni J 
Mrludt do pnn< ipio i[iic c piulIsHimial é. o mais apto poraíl 
julfíur <|iieni serfl iiipfls de preencher a funçAo que e^laVA^ 
a seu uirií'!- Man ÈsiaesLolba, publicada eomnntecedéncÍi,i 
flcuitt eupósUi à apreciação cfvica e sacerdotal. 

Administrador de um capital cuja origem culetiva 6 J 
u 11)111 hn emente reconhecida, o patriciado teiâ o dever de. 1 
eiiipre(ífl-k) socialmente lambem. Paru isso e neeossart^ 
que i^uda ddad&a tenha a propriedade inviolável do dntid^ 
cílio. >ii'm a qual o estado nf^niade nc prolonga ainda n 
micicdudt'8 modenia»; e demalM. cumpre alribuír-lhe iioi 
sutiírii> rn]ii1s de propoivliiiiiir m vidii de fiiiiiilÍH 
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paiiHy ponjue H trabalho lininano iiào ti*in pr(ii;n: mas 
como baze de siih ozistCMicia cívit^a. 

A liberdade de pensaiiieiilo deverá ser a mais ampla, 
o garantida por uina série de instituições puramente eivi», 
qutí pònhao oh cidadãos a cub<'M'to de to<las as crenvas. 
O Kstado s6 subvencioiíaríí uma doutrina (|Uando 0\i\ í*or 
unanimemente aceita pelos eidadftos. Até conhH'i;uir siiíii- 
Ihante rezultado os sacenlócios das diversas reliyjiòes 5«erílo 
mantidos pelos respetivos lieis; e isto ^e entende tambejn 
C(»ni as teorias sientíflcas especialistas. Lil)erdade espiritual 
quer dizer completa abstenção do Estado em tudo quanto 
nao f<»r crença nn Anime. 

Três instituições rezumirfto nessa época a constituíçfto 
cívica: o VemiUrio^ urna saibrada de tudo quanto nos resta 
dos entes que nos amárõo e a quem devemos quanto somos 
e quanto possuímos; a Vaza (-'o/z/í////, símbolo da concórdia 
cívica onde se reCine o conselho supremo da nação; e final- 
mente o Templo, a im])>i:em da fe<leraçao de todas as almas 
humanas no espaço e no tempo. 

Tal seríl a futura organi/açâo das píttrias rormais. 
Entfto o Planeta se ha de compor de príjuenos Estados 
livres eni toda acepçôo do ternjo, porque cada homem 
cumprirá consientemente os deveres ezij^idos pela situaçflo 
social. Todas estas j)átrias formarão uma vasta confede- 
ração, cujo laço será escluzi vãmente moral, em virtude da 
uniformidade das convicções, da sinergia dosesfóiçoso da 
simpatia de todtis as almas. 
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-aZkííB DA TRANZIÇÂO BRAZILEIRA 

Em tniln «isttiirla iionual, k ahilt^ doiD 
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«.»oWft«C.,p*i!. 31Í7. 

» bastii, ckladOns, hav«r opreiseiitailo à voshh eon- 

* o qUHdro Am grande-ata core (jue o Porvir 

a gçi'ufOep< vlndourfiB. A mlH^ftu de tjue fomos 

ptdo pelo i1it;Do iireeiclwte do Centro PoKitivista 

OH nfnda o dever de apreciar lilpidnmente a nOssa 

Oum mai^ debilhe, e Indicai^voa se medidas (jue 

;fto noa aponui. 

k reWrnia devendo operar-ae preliminarmente noa 

'~t, é pelo ezame do estudo mcQtuI que devemos 

í ease rflpido eBboi'o. 

' " >ôo meíifo/.— Oriundo dos pft vos em que foi mais 
R aBsiTii!lu(;A'> romana, e onde mala aazonãrfto-tie 
fl da civllizajÁo catftlico-feudal, o Brazll teve ainda 
a de ticar prezervado do protestantismo, 

3 mãs^ma parte a berfiica rezia- 
ue se rezume noH nomea de João Fernandes Vieira, 
^ ) e Henrique Dias; e a posteridade reconhecida 
B Juntar- Ibes a memúrla do eminente padre je!',ulta 
ais da vitória holandesa, 
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ooiicorrou potlrrózatiitMití:' para o fVlis ê/.it(» claí< arina^luzi- 
tanas. Os iczultados ilc.-ta glorióza lula, comlíiiiados coiii 
a sabiduria eiiinírica da ditadura tnoiíáninica, pòs-iios 
também a salvii da propatçtiuda deísta; e, graças a esse 
concurso d(í circunstAncia.s. o Catolicismo pode manter a 
integridade memal do paí.s no apogeu mesmo da anarquia 
revolucionária. 

Q.uando, em 1S()8, os portos do Brazil íicárào abOrtos 
às iiaçòes amigas, já a revolução franceza enuara na sua 
faze de retrngradavao. Apossado da ditadura, Napolefto se 
havia transformadt) em monaría e no delírio de sua anri- 
biçáo monstruóza })recipitava a Franya contra a Europa 
inteira. Fora mesmo esse movimento a cauza que deter- 
minou o estabelecimento da corte jKírtugueza na antiga 
rolônia. 

Em contato desde então com a InglatCrra, éra de lá 
<|Ue nos podíáo vir as bispiraçOes, si porventura o senti- 
mento feminino não prezervasse a menralidade brazileira 
da aridOs protestante, agravada ainda i)elo espírito e.selu- 
zivanjente mercantil das rebiçOes brilânicas. 

A nossa elevação a reino unido, er?i 1815, em nada 
modificou esta situação: e assim licou a raça portugueza 
entr(^gue às mesmas cauzas de evolução revolucionaria que 
a trabalbíívão desde o XIV século, até que a revolução de 
l.S2i) veio tornar possível a propaganda de todas as teorias. 
Desta propaganda ia rezultar inevitavelmente a emanci- 
pação mental do país, si a ignorância (*a população não 
fosse um obstáculo insuperável, e si, por outro lado, as 
necessidades políticas de manter osrezultados práticos (jue 
já se devíâo à ditadura de I). João VI, não convergissem 
todos os esforços para a nossa iiidependôncia. 

0])erada em 1S22, ezigiu algum tenqx) para consoli- 
dar-se; e foi nessa consolidação que se empregarão os anos 
decorridos até 18íU, época da espulsão do i)rimeÍTO ini 
perador. 

Jjógo depois, a urgência de impedir a fragmentação 
do Hrazil absorveu nóvaíuente a atenção geral dos bòmens 
mais eminentes. K, conseguida a sufocação das revoltas, 
a influência hitente das rivalidades coloniais, reunida ao 
ílezenvolvimento do espírito militíir, (jue fora a conse- 
(jiiéncia das lutas civis, criou à nossa recente nacionali<iad(í 
inna situação esterior na (piai se absorveu a solicitude i)ú- 
lílica até ISTO. 
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ain' fui. poruiilii, |][i|iiir*.ivi'l uimiiiuimr pro 
rutiilutiK-iite a 8ÍtUHvft<> iiitLitjil ilii iliiikll. A* Htivkluilf 



l)<'iii;ii§, ruHvit (|uh1 fiir-9tt u iirulÍH>-fiu, im liAiiiuiui 

>'iit(tvai>-r'i^ [k j>iiljlicu piir uni<iiç&<i i<u |jur putrin- 

3 a puiftictt — as lubis lie cuiiiiNlriIlrio — liBo rluva 




Uos, uniu próvu de ijUi- >a<i u» 
.i.')id;i lesci-loLivii; »õ ii i.'Ji(litii-uv^ 



i-ri/uda pflii iTi ii(;;i iLii \i. I 
)iu pariu niiiiHiitivii lu ff' im,Aii 
iiilpuçao iiiulcrÍBll--tu uu IKI/I 
niiifu coiiiiilé;» lilitTiltiiití iiji 

IJIUI Ml|)ílf jUftlHTlIflltt" tWlf flltiinii 

_^ltHiiL<i, BÕ Éioar^íttaivi^sft-lii (lumit (it<]>4Uc&<>É 

^anfrdo com oh iiOams iiMluiiie'^ Pura Íhsu 

s.liria iiiiin .-^ric df iiiL-diílas, Hleuni»« i/i 

meíimlHiueiile, e iiiilniH e/,i(iiuiiii o eiiiicursu liii 

i- jii, íflo llsM'>^1Iilll('^; 
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If Suprepsflo doa artlaoa ropreBuivos dn ^"1111511, p de 
UtáAí* Rn cútiúivOfi^ de ttdfzAu h religl&u do Entiido puru oe 

2í A pleua libi-rdartc de ensino; siipn-asftn dii filnzofi» 
p retõriíMi nu liisimvfto secuiidflviíi; Kii]ir>'u-íio du .-'lU'!.'!!! 
de Pedwi U e de lodoB oa curseis i>tí(.'i»i-j |ii;i.iiii. ni 1 i.rir. i-, 
liiruntindo-st- aOs aCuai» Ittuluti'» .,-.,,-,•:■.. 

cotiio satiifuvfttiaodevtTde reaprttiir tu- ■ ■ 1 ■■ ■ 

Cl maia possível o fjuiiílirin ninful. i^-ii- i^'!- ir]ii,.i;i- 
Ub^FtAo-noe do de^itiomo dvH. 

aí rnstituTçao do eanaiuento dvil, regMro eivildo' 
nacimeiítoa, e enterro civil, 

Êstarefúrma Ilbertur-nos-3 do deapotlanio cleiiral. 

O conjunto déí^as dIfiioKiyOes pri'|nira a pr'">— ii' .1 
preísSo da religifia do Eslado, e mais tarde a -■■■\ 
eonipietit dapiifaVietniaa, dtrsd" quea liberdadi >' 

tiver [ifriiiilido r constitiiíçftu do i^nwinu superiíii i 

dent« do £E>ladci, Mau alé IA ini|iSrta qiieogu^>-iii'- 

trinja Bi. a<'adenn'ttB H (ormaçfto de pinflítiáonaia lueiliiíoiti- 

g lii gi pn 1 
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1 quÍMi tíitulldaiit' dos eazos «em us preoeupuvOeu uwil- 
il.Bi. ilii <16t>-'. A nmiMigimiiii est£ utí hfjje uo íibrlgi.> df 
t<|iU'H; e a tuullif^r niunitMtiiiH upartada oe i|iiul'|U<?r ti%- 
Nhu estorlur. Pam ulliii,''ir a época iiorinal barita rA com> 
" ft motio(^iiiiu |iLilii devpr de etCrn» vinvÉa, eiipouta- 
~tO scclto, n qui< eortalilQt a sbtemulittuçAn i(« um 
i quftzi gemi iMil.re nf>s. E, em segundo luiíur, d..- 
^volvoraintliiCtKJuedui-ntlorBdumutliSr, r<iriii.i!etiil<>-ll)@ 
Ui|U(i llie pniimrL-ioiíe n coiihi-dirimlo pozilivo do 
■n ui(.-ivdud^ e <Ji> hftnii-ni, ífW é, n ensino da 
IfiUa e das iifli-B llbiraÍR. DL>e<le «nUto 6lu [loderí 
B%HnIiEstvami^nU'& t^iiuciicftodoa lilliosat^ulduàe 
Jii; e a eonHvqfléncifi neráo<iW4ipiiFe(TiiTienlod'isaes 
MscriaiifaH (|UP «e flcniiiii inflo ciilfjfkia. 
nilhante in^ilru^flo >>&<> pJ^cle «er diidu pt-lo K)>t>ulii ; 
s desdR J& ô imtwlvtl corivi-rsir todiis os csfórvo!' par» a 
tfihuif^ Kcml <ln i-nsiiio priíiiSrln con.^^Litufilu p<.'l(> l^i- 
1k,.tBeHt«. ci.nL.L.ilÍ.lHde, iltw.nho i- inOík-H. O t^oio 'ú 
leA rc/iiltur dn propnjçumlii pura a 'lual i* int-ompetento 

SHuaçao Kooiíil — A situaçSfl social oferecfi timiôrea 

'luuloí do 'jiH' II oHnaçAo moral. Com cfdUi, diis quatu» 

K^ijiicfoiíi-iiiiírin O regimen ÍMduíitrínl,t«() trCaseaoliSo 

ajinlli-c'i">; iili''iitipaii a do rÉsti) do OnidRiito, Na i'i- 

tfiRlrin fiiTidíiiitriilal, porem,— a usriííulturu.^a massa do 

"M«turiudfi í'ouíiír-ã-9e ewravM. Essa eHoravidSo dirérc 

inicial meu U' da escruvidfto null^ que foi ii rezii1ii«1o da 

ifstu. Nilo s6 éatu se oiit-rava etitre púvos di' fivili- 

i qufcii tiienticns; rUHs aíoda o »eii eBtal>fUrinii-iilo 

n progrenso no «eiilinit-nlo liunmno, quniidii o 

lontiÕrvHa vida ao vAiKidii, em v-ftattegiiiMitiid-Iu. 

) a èwravidfkii colonial rcstulbiu da invuiiao liii 

-.arquituido peta ruptura dn Inço espiritual, nas 

íjiuUçfíl^s fetit^blílaa da Aflita, e depoin do ft: 

febiTtado ly* servos na Eurfipu cu tõlivo- feudal. 

u, pojlunto, uitm degmdiiçan moral. 

, XranupartudaB puru n América portuicueru, iis vitlman 

"Uél^ade nieri-uiitil, que den mura libara o cora(&o meri- 

Ht, fÃrao trau ♦■formadas i-m eimplei mái|Uiiias de pro- 

'"■• Pi'poeiipBdnn cdcIuíivanientB do guidio, ou seiíboreí 

rAo*ti-at< ^iilv^gue^ aos víciíts ijue iiAn Êrfto iiicompu- 

f com o acr<H.'iiiio dtis lucros materiuis, e aplii'Arflt> an 

mtvH ((ualldadi'3 afetivas da InfelÍJ^ rnvn em ile^eu- 



volver íis virtiulo t|iu- vvàn tavoràvois ii >ttfie<lade lU* sua 
♦'/íTrainln culiiva. 

Daí rb/uitou o nin(|UÍhiiiu*TUiMla funiília pela fui^ilidacle 
(la< uniO<'s ('<nijuixai> ; o dfsvio do iustintu materno apli* 
c*a<lo ao filho <to amo: «^ «míl^vío da veneravAo Hliul di 
mAi para o simiIiov. De/.ciivolvOrào mais a dedicaçâti e • 
liilelidade. O Catolicismo ii«^radu4lo iifto teve forvax para 
('<>n(lenar a maldiía in-tituivA«>; e routi'mpl(»iisie o infaine 
í'MM'tAc'ulo de «aferíIótC'» jM»«*>uídí»re< de irierav<is, Ailidtt 
mais: cm nome <le Deu--, «» c«nifer<sior al»>olvia uj* pecados 
(juc os scidiorc-* tolcntxôo, c aconselhava «s iiiesiiiaH vir- 
tudes (jiu* os proprietAri(»-< c/ígíâo. 

Kis aí como >^c to inou. >oh a iníiiKMicin di heredita* 
riedade, esse e-ipé-tr > luiziT.iii lo do h*)ine.ii (|ue ne dcjno- 
mina o escravo mo*lv>ruo, •• cuja situavfto c-mipl ca li >je o 
problema sot'iaI, tornaii<lo imp i^-^ível a satisfavft > imediaUí 
dos muis ardiMite- vó.os d m eoravr^es hrazileinw. Pofijue, 
si foi preti/o lo.ijço teinpti pari tor oá-lo, tempo se rft taiii* 
hiMii iiecessárin para reparar o imenso erim 'de que somud 
respon>ítveis e de que é solitiário o Oi-ideute inteiro. Mas, 
assim como (^ssa operação nefandi e/ijçiu o condirão d«? 
mediíhis políticas e de aviltamentos morais, assim tuiiibeni 
o trahalho de reparav»<) e/i^irá a convergência de atoa «lu 
prover no e refrenerav<>es d»^ indivíduos. 

As medidas políticas já torâo inicia(ias pela supi^ea^fto 
do in!(pu> tnltico e a promuliíaváo da lei ile 2Sde8eteiid>ro; 
mas nâo hástao. Cumpre cortar o mal pela raís, suprimindo 
imediatamente o regímen esclavagista, isto O, de.-truí:ido 
íVsa or<ranizaçâo mon^tiuóza do trabalho liumaiio. em <jue 
o produtor t( ni to<los os ónus c só o administrador todO"» 
OH benefícios da vida social. Para conseguir similliant*; 
Vezultado, as medidas a toma:* sâo as seguinte-^: 

1"^ Compktar a lei de l28 de ►Selíinbro, proibindo que 
as mulhCMes livres póssâo ser emprt g:i<Uis em trabalhos 
íjue as afastem do domicílio; 

2'.^ ÍSjprimir as torturas e todu a legislação criminal 
especial, que ainda n^ge o trabalhador; 

8^ Proibição ab.-oluta da venda de um só brazileiro;* 

4? Su])»'cs>ao do a(piartelamento, pela impo/içâo a<iH 
c.hC'feH agrícolas de conc«dôiem domicílios independentes 
a todas as famílias; 

■>* Modiíla j.i iiidiradir. oin 1S'»Õ, |)«'li» Si-. Ki'Hii<lào. Vide a hrciohiira 
A fsrrnrnlurn },i, H-txil, piililicadH ♦•m Bfiix<''I}is. IM»;'». 
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CrlaçftodeeHci^IuspriniãrlaBiioícentroaup-k-oitts. * 

t conjunto (lãalas iiiedldas liolocam o proleturiado 

't biti condiçO?» de Mibordlim^Au auãlogofi ãs do 

■âruito de t^rra e mar. £ a eminente superioridade 

« aflgHos Inreli/es cumpBtnõtiuí guraate a sua Ime- 

»^a)b)lldade, 

tk medidas, que o Estudo pôde e áêve totiiar ãem ' 

IWnioajuntiiroutraa de cara ter purumeu te moral, 

í* depende esc Iukí vãmente dos cbéfed prAtico» e 

~g livres. Rei^úiueni-He elas na inHtituiv&o da 

^ entre oa aeus nubordiíiodoâ; facilitação daa 

observAucia eHpout&nea dae dlspozlQOea 

lailas; aliundoiiodésMt febre de doutores que 

f iHirusiiliHnia e roults ao p^Iii as suaa forvus, 

■ditar em uma falta de braços que nfto eziete. 

tU> aií dnloa« re(Qrtua!i reall/dvels na situaçfto 

. .s que pennitirfto aproesiiDur rã pi da menti; a In- 

^ «grfi^lu da época normul. Toda e qualquer uçfto 

ninda se noa àllgura ImprutlcAvel. 

uto Ah ijutras claaiea iuduHtriais, a» refOrma» aõ 

I nsullar da regenentçfto doe (XKttumeH políticos, 

' ftffto que tkL-ompauliarãa traiiHforiuuçfto intelectual, 

■, o Kstado lera feito o que tx coutem na esfera de 

ÉlbuipOea, Hi«egurmido a liberdade de peusaioenta 

' MtUipfieH Biiima indlcnduii. 

""^"o poKlica. — PuflaemoH finalmente aoenaniedi' 

.«o politica. 

donalidade hratilU-ira resultou da mloiilzaçao de 
.« da AraOrica pelo» portugueaes, quando jfiae 
matituídu a dituduru monárquica em cuiiHeqiiSnda 
[f^içfio do regimen eatãlíco-ftiudul. 
sdo pela ambição nit>ruuritil e ao abrigo do di- 
Bt^fvUgiãxaa pela »abidurla empírica dos chefes, se- 
"iffpeltt a^fio da Companhia de Jezus, esse ramo do 
'toDoo peiílusiilar se foi expandindo sem conhecer 
'"lâiDâcao que nfto vlêHee por intermédio da rea- 
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«tttófl^ (1b nAbro», nem imrtiv""- i 

.jiiindanionurquia. Com ti on<1:H i 

-. i,.uc«o poiff'-" "i" metrftpol»- Uirmm-B.' \:- 

•"""li,, .(««polianuj tspirllual. mua pela i 

■■•'"'^•,001^, lado. »8gerHC0«tnneBe bftvlIU» mulUpUíii* 
AiiiérU'« criarão pelo aólo natal esee umor eawJDCiifa! 
Hii-nW felichlstii que frende i> hAmeiu á letra e uo c<"i huí 
prlin'^!''" Biíus filhos contemplElrao, ComeçflriX' 
JsBf Pnrliigal longínquo, que janiais tínhfto ■- 
caravíla^ srt aporeoi&o para levar-lhes o iiiii 
liiiueíua B trazer-lbes oe twufl muie féireo^ ' 
O fldi" 3^ ^"l uavando fundo entro os portugueze» ■it- am---- 
iis liemUfénos; e as rixas parciais, inukipliunitda-iHt, w 
i4;ruvflviu> de dia para dia. 

NcBHe ínterim u revoluç&o proteslunt* caminhava iH 
ríwl<i do Ocidente : depiiis de ter dirigido a indepeiidíada 
hrilundev-a em nome da liberdade, e a sublevav^o i^S'*''' 
tmi nofiiB da igualilude, ruiidlra oa seus ilAiímas nunii 
iltiiua nv61la e guiam a emunoipB^ di)a Estado s-lTuido" 
diL AmCripn do Nfirte. 

O ezemplo de^se acontecimento selo entfto miir-sc bm 
fidioa ijue se havfao gerado contra a domiuaçilti de POt 
tusal, e deu em rezultado a conjuração mineira, qae (B 
malograda ao nacer, legando-noe em Tiradenl«9 etérw 
uuideln de dedicaçAo c.ivioa. 

Ao meHmn tempo que o mflrtir hrazileiro Hagra.va«CT 
■''" »a'igue B redenção uacfonal, caía a realeza no Otídent 
o aljriu-se a era deciziva da grande crize revi.liidi.imrla 
Portugal-tjue acompanhara a torrente .!■ ''-"!! ' 
ciiln, na adminiatratRo heróica do MarquC^ 1 
que fora o primeiro u desfechar o gâlpe de nir , 
iw iJ^^íf reatava ã organi/açao cati^lica. ]..... 

«ohJ^i^i^'"''"''''' P*^do àa mftos de D M... i 

im iini™ . ' * "^'tadura monflrqulca redobrou de seh 

Inf^ll *"^*'*"" ^°^ 'í^tírioe da H^anldade. 
nCi>-aormm!,'*^"i^' *^ coHdiçOes mentaig nfto perniltífttt 
, viii «eeulo.sôa riP R^„»„.. r^nnulava um pior"— ' 
i nog elementos I 
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BlidltuH yolãvaa & t?oruu, riiU3 uLiidii pelo oiúnie da supre- ' 
macia quQ rezultuva para o Brazil da estada do príncipe 
entre iiOs. A iãlo juntava-se a esperança de reeareir, pela 
recoloniíiBçflo, os prejuizoíi vindos ao comercio da ex-me- 
trftpole, em conaeqiiôncta da potftleu de D. Jo&o VI. 
Tiidoa eatea fatores, uuidoíi à aspiração que nutri» a classe 
instruída pa>^ o estabelecimento de um rcgfníen livre, 
úÊrBto em rexultado a revoluçtLo de 1820, abraçada no Brunil 
cora fervorozo entuziaamo. 

Em conseqíifiacia deate movimento, reiinlrfto-se nR 
cortea portuguezas, e nas ba7.es do projâto de conatitulçHo 
proclamãrfk) a Uberdade de penHamento. Aceitas pelo rei 
antecipadamente, éssae haxea criãv&o para o Brasil 1 a situaçfio 
que convinha à nússa evoluç&o, si porventura os Odioe an- 
tÍ!;o9 dos colonos e reinóls, unidos à Imensa distQncia dos 
iKívos, nfto e^Jgíesen) a definitiva eeparaçfto. 

A sociedade nfto podendo subriatlr sem governo,— e o 
gti\'eriio espiritual estando aniquilado, — a dnlca organl- 
zoçfUi posKÍvel 6ra a ditadura; e gsla n&o encontrando uma 
doutrina cientifica para d]riglr-ae, devia limitar-se a um 
empirismo enclarocido, suliordinando-se aõs coslumea. 
Tais ffirfto os rezultadoH definitivos da revolução de 1820. 
81 o povo amava o rei, e si este aceitava um papel pro- 
groaslata, ^porque auprimf-lo7 Si a naçOo inteira adorava 
Deus, a Virgem e os sautoH, iporque nfto manter o culto 
catfilico? O cult<i, dizemoa uôs propoíitalmente ; porque 
6ra tudo quanto restava de Influencia social à antiga auto- 
ridade religifiM. Uma finlca medida política faltou, e foi 
o erro de todos os movimentos que se tâm operado na raça 
portugueza, a partir d^ssa época. Ésea medida 6 a aupressSo 
da iiereditáriedade moufirqulca, tornando n sunessao de- 
pendente da escolha do ditador, sancionada pelo voto 

Isto, porem, nfto se realizou, porque o err>piri»mo 
grosseiro, agravado pelas teorias democrfiticas, levou oa 
fautores da revoluçfio a proelamflrem a monarquia conati- 
tudouul representativa que vfdoem torno desi; aezigfrem 
o pronto regresso do monarca, e a cometerem a empreza 
Irrealliiãvel da recolonizaçAo brazilelra. 

O rczultado foi a nfissa aeparaç&o mais rApída, isto ê, 
o rompimento imediato da Qnica opresstto que realmente 
ezistía. Para compreender a direçfto que tomou o movi- 
mento nacional cumpre lembrar atnda uma vOs que nésaa , 



/l-[iii teuriu alçumu [xiEitiva lU- guveruu. Di- 

latM. DeiUHla, tnstmfdo na» sidiiclui! iiU' 
líiWld.— ijue iumiliteslAvelmenledJriglli n 

ji;áii, ne-«e momento,^ nll'i pmlln uutilr 

. .lU.i lia infalibilidude dfinocrtllica, niflsliiie 
Upou dos u/.ulLailoH que trauví^ra a »ua oplicaçao <-m 
lUCA. Alvm de nue, jA a encõla de Ve Maii<trc> havUi 
ODDslntdo u irniclo nulidade Ae Hiiulllmnl?^ tforínâ. 
Dada a aituuvftu que voa acalio de figurar, duda a pre- 
a do priíjcii»; D, Pedru entre uAs, o empirleiuo, —Único 
)or iteguro em falta de «endu pozl Uva,— levava i mi- 
jbicdte que oh |>atrlâtA.'' adotãran. Do erm que eometêroo 
wto suprimindo u heredIUríedade, os ab!>Ôlvem aa erençua 
Uc mt/ilidj^ >iiieCr(<B. N&o traimporteinos paru 1832 lUd 
ínAsana Uiéia~ <h- linje e os desenganos intlingidoB a ^MUt 
■grniidve «•^utrry/.u Fatria Hrazlleirn pelos prlticipeBaqiicm 
^la ronRiiu m ^iipieira dlre^ft» de seuí' desllnoa. Nôssua 
I tlserilo ludo qiianio a saliidurlu humana pudctia 
Bltutr ao tuala uorl/^ladn patríolieiuo ; e, el oe fatoi« 
i^tfrfto a» tiuaã esperançais, nAo 6 ist^o motivo para 
IdlçuA-lo-i. 

,A nvceseiduile de conHolidaçfto eonduitiu-uoií & revu- 

láidvlSSI ; Desta êpoeauIlepQblieu He teria proclaiuudd 

nós, ai u Prançu nBo liouvâsae adotudo ainda u njo- 

A conatltueiuuul. O erro cupitul, porem, foi ainda o 

ade 1821) e 1822; erro que poderia t«raido reparado 

a da maioridade, ai a falta de unia teoria elt;ntiti<M 

me uni obstáculo permanente, inauperSvel, a 

ífir vkBo elara das nei^essidadea políticas. Para per- 

tvdo o alcance desta aUrniaçElo bueta notar que a 

Ao da bereditariedadeé a úr.lca conseqiíSncia política 

■çlamaçfta da república entre nCp. 

H tutaíi intestinas da uOva nacionalidade dividlrHu 

■rllaiãvB Qa eapírltos entre os que se pr<!0cupã\'&a das 

lades da emanclpu^llo local e os que acima de tudo 

"^ > II integridade do país. Bem dúvida alguma que 

I o Brazil se ha de dividir em repúblicas indcpeii- 

. iiifedemdaamoralmentepeloalaeosdeumaiuiBma 

ike de uma mesma origem suciotOgicu. Mas no mo- 

t atual Bs necessidades da evoluçfto comum tõrnso 

~) súncionnr politicamente a bomogeneidade que 

) nflssos antecedentes hiatõricoa, FôrBo esses au- 




•io t^huriín r (In «rfRiD^ i" 

um t tt t T • wwrx>cAo, ■ pnarifit» '■ 
Fm 6mí tenilbida o^oatfttM 



•ínij.J— :ii-..l..-. 

Em «inutte tiénm lend^ida s Dfiwa n 
nninuii-Mt nu Capital, oaAi vi^ffto r 
<rtviw lia itaçAo ')e infida a siflEé^nir OOU dln 
evniuí.-ao <1<J vaeUi (»1(mh> lirailleim. 

Mim aalutiu Ao» partidos ; aleinbnutca dasq 
proviudal.i uUkftuJiu com demazindo rlgur; o "" 
ioda II Ajuãrlca ; 'm movimentos de 3» e d? 1' ei 
€1 ctkrd[«r currupUtr <iue a^-euniíu a ditinli- - 
■lvi>rlo II áM|iÍrAçfto para a complétu r\\x\ 
'lUla, EuLre oe que nutrf&o eãse?i vAto- 
iliiiHirruiKw; o primeiro formado pelo» h 
lUirtiiluM «tnrtiluclonais que oh decepct^t^í . 
u.(aiAai\íi da realeza; o ueguntlo constUuídi» p 
i\inr viiibn ergui^niliMic e em cuja imaglnnçfta o ej 
|j<irrefi<lu d{- uilieçuH decepadas, cadAveres i ' 
niriietuil'»! aW o outiiitt^riu às caudas dos cavalos ;Í 
lutu'iKo das (cuSTas civU que confla^rárBu nõi 
iluruuUt o primdro e o «eguiido inip^ios, Qz^r&C 
H fiinilllit d<t Bniguiiça eovolta uo martírio de n 
itvHiIn 1T1I2. Alliiiu a todos os manejos du politioi 
liliiia «ur^lii puru tlu comu n autlafaçfto dos granÁ 
ttiuntim lio coruyao meridional, o governa bu|Í 
fiitlernidude h du pás i-rn lodo o univérsii. 

K corno iiuH regiões polltloup nada indicasse oSl 
Irlim ■|iiii r('H|ioi]ileí-Hc ii "iriiil1i(iiiti's votos, uIit "■ 



II, foi a CU nue se apfgflrau os jOvens rejjulilicjiinjií, ii 
alo da geração deziludída. 
1 ira. a, BitUHçfio, quão (lo a proclamação da reuLiblica 
u vein determinar o advento dos republicanos wiuiii 
Jdo político, tendo u aua testa hiVmfna emiitenttímenu- 
lados 110 paia. U grupo de moços aderiu com o fervd- 
entuzlasiuo de quem tido teve d^.ilunfies na vidu; u 
l-propaganda ateou-se vigorõza e dezlntereaaada por toiliia 
% Pflcõlas contra todos oe elementos da Ardem antiga, 
tclUKtvç a» congregaçftes académicas. Foi dessa époi-a 
ijue do Helo da mocidade levantou-se o jugido de cõli-ra e 
eisenraçSo contra o pas^do monárquico. Os fautoreH de 
DÚesa iiidepeodeneia começâr&o a ser alvo de maldlçOes 
de toda aõrte pela fundaçQo da monarquia; e ergu6r£o-i»e 
altares a todos os revolucionários pelo fato finlco de haverem 
trabaliiado para aeo aniquilamento, Dem^ít, liavia a faci- 
naç&o do inartiriu pela lilierdade, que os diviniva Ineou* 
testilvelmente. E enmo ninguém ê perfeito, e como a 
mtuaçfto conduzira iuevltável mente a medidas violeiitax, 
por vexes eeeHBivaa mesmo, nfto foi difícil pedir a énsas 
imperfeições e a ésgas medidas a justiflcaçfto da cegueira 
revolucionaria. 

Simllhante eituaçfto nfto podia durar. A doutriua po- 
idtiva }& estava construída, e a mocidade das academíiiíj 
síentlBcaa havia de encontrá-la forçõiga mente, desde que u 
_80atentas8e o mesmo ardor social. Foi o que se operou 
lente. 

O estudo das sièncias especiais — da matematii.'u 
sob professores do valor moral de Benjamin 
BsbiDt, levou alguns desses moços à meditaç&o das 
liras de Augusto Comte. Desde logo começou a pro- 
□unciar-se a profunda diferença entre os dois gruj^is 
republicanos, tornando-se mais evidente por oca/ifto da 
dltfma tentativa de restauração teolúgica. Enquanto os 
velhos democratas repetífto os temas da critica metaH- 
íictt, sustentando a subordinação da autoridade religiõna, 
ou proclamando os direitos imprescritíveis da coiisí€iicIh 
individuai, a mocidade sistematizava o ataijue a lodo^ os 
elementos do velho regimen constitucional, batia o encino 
ollcial. refutava o dúgmu revolucionário da soberania, 
iMtenteava o descalabro dos partidos democráticos, pro- 
-^agava a lei da evolução descubert» por Augusto Comte, 
IjFpclamava a regeneração pels sieuda e pela morali- 



»içfio (lo povo. 

hetcrogOneo. 

A.irlatittcaQfto litrelBta, na frar.e de Miguel Lm 
Impediu que atin};fE8emDs lõgn a plena emaucípuçllo; i 
vunecida, porem, que Tui éía, a prtipaganila efirmou-sed 
seu parSter verdadeiramente nrgauico. Conieçuu-se oj 
labeleci mento do pausado e a reparação das injUBtlBL 
que uma doutrina revolueíonária nos hmia coadui^ 
cunipriodo aqui iiomeur o eniínente diretor atual do £ 
tivismo no Brasil, como o promotor Incontestável de ai 
Ihante movimento. " 

Foi desse conjunto de circunstanciai que resulta 
nOi^stt situação politica. ' 

O pafs achft-se oi^ani/ado numa monarquia c 
cional represe 11 tattvft e hereditária, em cujo seio ae 
um partido republicano onmpoato de deniocrataa e [> 
vistas. Demais, a quSi^ totalidade dos partidos nn 
quicos maiilfêsta opiniões republlcanais, adiando apeiai 
advento para época indeterminada, Nestas condiçorár £6 
deve ser a nOssa conduta política? 

Formutur na leglsIaçAo o ijue jA se ucba uoa ooatudj 
o que € o resultado dos antecedentes hlatOricos q 
acabo de lembrar. Manter, portanto, a lntegrid»âed 
nacfifl, caraterizada pela supremacia política da Çapl 
e concertar uma sãrie de medidas que noa conâ * 
ã emancipação cifil, pela eliminação de todo 
cureo teológico noa negúcios pCbilcos. Isto i 
nestas palavras : nianutençflo da Ordem e garanUi 
progresso. 

As medidas a que aludimos sfio as seguintes: 

1? Promul^ç&o das instituições civis que aase 
a liberdade de pensamento de que js gosemos e qqj 
fftrSo indicadas. 

2Í Uma VÍ8 conseguidas, a religião de testado p 
u rn^llo de aer como instituição civil, e cumprira suprím 

3? Alcançada esta eupresstlo, a bereditariedadea 
nSrquiCfl fica aeni o único fundamento que lhe réstn,-] 
faltar-lhe a consagração divina. 

SO Deus pOde garantir-uos aa aptidões política 
quem ainda nAo naceu ; deaúe, portanto, que o Jístadc 
livfir Deus, nfto pôde ter cbCfea bereditãrioa. " 



bnaâii pela uproviiçtU) uHciútial. 

Omm guraiitla Aêma evoluído urge àax & Diaem da 
idta unia orguiiIzaçllai;apãH<li!ileEeiiVQ]v4>riioe soldado» 
^VnHmentoa cfvicoe que ja anfmfto a quAxi Uitalklade 
'ofldKlfl. É JMo uma garautia de ãrdetu e Uberdade 
.1 D tnUrlor e p6a e^tériíu. 

Flearft aaídin constituído um governo verdadeira- 
nlie republicano, em que a manulençao dw ordem 
' da liberdade resultará de coiinidiiraçOtu! puramente 
sociais, puramente humaua.t, pela tíupreas&o de todo ves- 
tígio tenlOgioo. 

Desde enlBo o progregao ba de conulstir em toruar 
cada vãs maia liDtigiiílleaiite a a^-Su da força, e uiuls 
«uísiderãví^l a iiifluSiicia da opiui&o pública; isto é, em 
substituir o aenlimeiíto moral do ddver ít obrigaç&o legai. 
Este progréBBo aerâ a eoiiaeiíuencia da livre propagação 
de todas sx leoria!<, que ha de cunduxlr faUilmeute o 
pníe a adotar a Quica doutrina capãK de satiafaster aa a!jpl~ 
raçAea l)raKilc<raí-, apresentando a dtmonatraçfto eleiítlUca 
das grandes qualidades sociais e morais de nõesa raça. 
"B quando a vitória for completa, o laço patriótico ee terã 
avertído em federaç&o moral, pela unidade de crenças, 
.-eoatumee e de origem, que §era o imortal oaraterislico 
I fiituraa república» em que se liu de dl^:§olver o Brazii. 

" Cidadãos i 

I grandes patrluroas de nossa eniancipaçfto politica 
I quanto Ibea penuiti&o os instrumentos de que dis- 
a Cpoca de convulsões que atravessa iCta. Ko brado 
I — Jndependgíiciu ou mõríe^rezumlrdo o que 
n'&lma de coragem e dedicaçSo pelos vindouros, 
uido como eterna norma de conduta cMea, os Impe- 
le ezemplos de Tiradentese d(^H herõisdelT. èem dou- 
leatlflca que Ibes a^^eogurasse a conduta, entregues 
idrlsmo, em meio da tormenta revolucionária, os seus 
\a patenteilrã.0 constantemente a mesma abnegaçíla 
i nas lutaa cruéis que uos tSni dilacerado, Busten- 
la ôrãem, ou mflrUres do progrfato, todos erguí- 
i' impulsionados pelas mesmas aspirações de gloria 
b Brasil e concOrdia para o uuiv€rso infeiío. Curve- 
, pois, ante essas meniiãrias venerandas: e, boje 




que a doutrina sieutiíica eziste, pro8ÍgamuH sem dezaleiíto», 
sem dissençOes, internas ou internacionais, na terminaçfto 
do monumento que nos legàr&o ; correspondamos às nobres 
esperanças que em nós havífto depozitado, trabalhando 
sistematicamente pelo advento da fraternidade e da pás 
universal. Que a Humanidade possa no futuro, abençoando 
a grandeza de nossos íilhos, repetir a fraze do maior dos 
poetas brazileiros : 

V^o um povo de Heróis / 



Rio de Janeiro, 26 de Gutenberg de 93 (7 de Setembro 
de 1881). 



R. Teixeira Mendes, 

47, Travessa do Desterro. 



^^ 



NOTA 



í O leitor Jul|;ue ewtUiinente d» mucba do 

'iitrt! nfi8, juatóremos oa seguintes porme- 

" A priímim aileísao pfiblica ao Pozitiviaruo, de <jue 

I temr>i« iiottcia, uoiiteiu-ae em uiua brochura sobre a em-ni- 

láildfto, publicada, eni 1865, pelo Sr. Bmudao. * É^ta itia- 

" " , [«rem, ficou izoladu e prufundsinente deaeo- 

lo fiúblieo. Daraute niiiito tempo o Po;{Itiviamo 

difluido entre ui^s pot alguuH profeiiaoree de mate- 

f^qbe ne utiliaâvfto, noa acua trabulboa e no seu en^no 

_ ,-, ..j(di diis viatuâ de Augusto Conite aobre esta si€nda. 

F Sntrelanto, em 1874, o Dr. Barreto, que havia feito oe aeua 

1 eatudoH luedicos na Europa, e a iiuem o Sr. Brandão dedi- 

, oura (1 neu livro a título de positivista, publicava o primeiro 

voliiine de uma obra intitulada— ás trf» Fiiozoflna. Éata 

pulilicaçfio pasaou ijU&Ki X&o despercebida como a primeira 

"íaGlhov de um público muito mal preparado e que igno- 

nivii ató a eKÍst6ocia ilo Pozitiviamo. Foi pouco depois que 

fc^jgUM inoçoH da Escola Politécnica, entre os quais citarei 

~i. Telseira Mendes, abordârfio aleitnradoSgfenin 

ífia Positiva. Cotuo eles poasulfto relaçOea com o 

>, pudér&o começar desde então uma propaganda 

P|ã« teve imensa InHuõnda wbre a mocidade e 

, N» circular de ISflfi, o 
;1da hn algiiiH BDOí, e lio 



Brl^KltirlBiiiB, P. Liffllta. ei 
**' -'ol™ hraíIlBlrn, lao M\ 
netdade Au adriflee ti 



hrlludrii ipanltíntHtAo por iin» hrncbnrs sobre a ii1)ollt<la da 
j^Biwl], deilds ao iijaao JdTen confrode, a Br. BrandBo. 

iTldSo. . (ií. de K. T, m!i 



,. (■ iuiuitii outra, llmivt 

III' 1'Bcri'via. Cdtuvu e utuavaj 

-ira i> gtu\>o litreli*U; 

!'iii;'iu-iM n utii t>ilbllca ei ' 

Nin tt ura,— <(r» o grupo"n 

\'<iOA()u uu oplnlftu [M-losH 

.,,',„ '../:> LivjHiiio eatlnitilou (M qnê^ 

-li^rii ><!-' Auii;ustii Comte, e tornou-Uies J 
p tBtvuea. Fui uijiftti que o Or. Oliveírn 
?^itdc multtiilo tti) ruluro ila PAirm, 
jT^iinf iin itin lio JhucIii) iirnii lulUii >!(><'» pmldl 
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!■ fil/í 
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j|íriiÍa<li'S no laiiyamt 

!■ Nt?B3P íntcriín, ii Dr. Burreto n 
mu lie ^í-a livio, ■ e u Dr. JoHqiuJ 
>nçueuati;iitava, [leriiiiteu Fucukladi?^ 
pia tê/e liiteiniiiieate po/itivistu; 
feinplãtoti Uinálív&fi Jornais, revbUte, 1 
jteKeiivolvftido HMiAvas vihtas hktArlcusde Ã 
ifa aua fíluzofia Ohs eiAncias. ííurglrfto ( 
fòT&i> combatldciii ciim ardor. <'i>ii <> íi['.im 
de nada duvida, O PowIívNtimi ;i.:iiiri 
todoa 118 espíritos utivos, POilf-^i' ili^r, •■ 
taetaçao, que foi eme o priíufi^i iii.:\iiii. 
dadeiramenttí serio tjue huja vini.i n lió^sii jOi^ 
At£ entiU), ijuauta a iiléius geral? e riluteitiii:] 
oonbeuiamoa a niisturu pueril de teuloí^lu e n 
ensinada noa colégios, £íh porque, seja dilo de p 
É ridículo pretender fazer atualnieute u hÍHtõi'I&. 
uo Braeil; sfi se mostra a ' 



Filaxofia JWfl/tmM — 
11 A'iii>lpía, Biudcjiiu 
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Vríne IKir iiifliLiivOns fllomiticus e gue we nfto possQi 
" 1 baetuitl« nJtida das coitdlçOee geraie de qoalquír 
' progrfihsri intelectual. 

« Seja yonio for, teve-a« de (leiístir ein uma organi- 
SBÇfta séria e nair ãét/m açftu por dentais vaga e pessoal, 
Op [MKtitivÍPtB$i completos, alguns (loa quais 8e liavi&o rela- 
lidonado com o dússo diretor, Pierre Luffltie, f^udArao 
I mtfiu, si>b o nome de Sociedade Po/.itivista, uma ussociuçftn 
itolido por duplo fliu concentriir a propagauda em uma 
^'âlKQfto itnica, e reoolber coCieacOes para o aubsídio sacer- 
■lota). Éatíi Fundação 6 recente ; data de 2-1 de Outeíiberg 
{'âe 1>0 (5 de Setembro de 1878), vigédmo-primelro auiver- 
' BCrIu da mOrle de Augu--(o Oomte. i 

( " (Juanto ao gnipo dos incompiêtoí, operou-se por 

jlllttiiio uma transformação das maie aigniflcativat; ^ e de 

fque me hoiirawi sempre de ter dado o primeiro eeempio. 

Ai^upIcB dp nós que pudér&o apreciar por si, etii Paris, a 

rvi'' ? '.' jIp açao do grupo litreieta, aproatiiraãr&o-ae ine- 

liic du caza da rua Monsieur-le-Priuce. Al ao 

. 'iiitravu-(te eníilno verdadeiramente superior, aí 

. ili'dicaçfto completa, sem rezflrvaa, àeontinuaçfto 

: I Mestre; aí vla-se que para eaaea dlolpulos fíSia 

~iiio u&o era um simples temn MterArio, ou um 

" de ei-udito; aí BHtAv&o aem divida ulguma a 

'leciniva e o futuro. Despojãnioa pouco a pouco 

I- anti-reiigiózoa que noa havia insuflado, por 

■i'Uâ softsnias, aquele que se di^la o verdadeiro 

1 1 1 te do Pdzicivlamo, e puzemo-nos a. ler aa últimas 

augusto Cnmte. Lameutãmoa entfio o tempo 

'■■' ' '■■■\ M liiMimoa em estado de apreeiar a aptid&o flloaô- 

licii diiijuele que nfio passam nunca de um parafra^eador 

I Ae algumas tezes sientíHeas fornecidas por Augusto Comte. 

; Ao lado deste ename daa cilticas de Llttre contra a dou- 

' trina, faltava Igualmente verificar os seus Juiitos sobre o 

.' hftmem ; foi o que fiKPnins, e pudemos, com os documeDtos 

, em mftos, reconstruir a grande e santa personalidade do 

Fundador. De resto, espero um dia fazer a meus compa- 

■ ^Utamibistõria dSsta trunafotmaçftii.e prometo esclarece 




o* 

-los, euUU», mjitcf o valor íMoiúíií-o e a («iidiiU de iiueil 
haviaruoí coutddcrado por niuilo tempo □ uoiitinuadd 
deADgui4tiiComte.il " 

Urna vCs couvertirlo, Miguel Lomiw espreveu-n 
faríe InefiítiQdo em sucea^lvuscartatiiwraitue lueditâ^winid 
aa filtimaH õbraa de AuguBto Conite, quy Uvémmos « '" 
vimia credulidade da KUjior eiii dysiwordo com os ftiui 
mentos lauvadoa aaSietemei de Fi!/>wfia Poeilivn. CmIcoíí 
enfim tu m9lAiiL'ias do miiigo, em|)ri.'endemoB a, k* ' 
á'islema de Polílica /'otiflwt, e, convencido dn n' 
encetámos i mediatamente a propfigundu orgAui 
ligo* e eaprindi) o Catertímno Pozitieula na e^^i-M 
Republicano de B. Cristóvfto, obtidu por inter 
8r, Joae do Patrocínio. Ao me«mo tempo, MlKuel Lenifl 
proaegula Rcm desoiinvo nu propaganda, detormliiuiidoí 
conversfto do ufisno iiniJKO conium, o engeniieiro Clprlan 
Jozã de Curvulbo, promovundo a celebra çfto braitileii»^ 
tricentenário de Canjoee, e utiiaiido xobre oe uõsaon útiB 
patriotus, rezideiiteíi em Pariíi, que com ele sf? uohívM^^Ê 
contutu. Pfir nõaao lado trutâvarnus de reasfr w^^l 
anlÍROH compaiibeiroii e umigoa. ettpecíulmente Qodn^H 
Joze Furtiido. Honorino G. Pinlieiro e J. E. TcisdB^ 
Souza, aoB quaia juntou-HC em brCve Aníbal Fult a< > . v ^<^^>t 
alguns dicipuloH quu nua tiavlfto confiado a sii:i mlikk.-íi 
matemática. Mas coriaen'A.mo-nos todo» afii^l^n:"- il:i "*' 
aieda.de PotiliviHla, aeudo ainda Miguel Lciijn- i|iif» 
venceu aa nôasas iie7,itaç0es para o congraçanieiil" díVt 
nitlvo. ÊstoH c imlrus conversões aumentãrSo o Ccntrn » 
priipaganda com um novo contingente, ao [lonto de aoharrWJ 
mais que duplicado por ocazUo de comemorar-^e, eiu 160C 
o 23'; aniversario da niõrte do Fundador. ■ i 

£m 1? de Janeiro do corrente aiio oelebrAnios u TfyfV 
du Humanidade, por delegação do PreKidenle da tiociedacS 
Poíitilista, o Dr. Joaquim Ribeiro de Mendi>nc:<: e eti 
Fevereiro, a clieguda de Miguel Lemos velo dnr m- un\-< 
Impulso, garautiado a indlapeuwivel siptejiiali ■ V' 

£urdpa havia ele formulado a teoria ptKiitivii m i ^ " 

por ocaKlfto do centenário de CaniOes, de cujii 

íiira encarregado peloatual dlretorsupremodu i'.>...ii..v:i;'..', 
Pierre Laffltte. E logo depula (25 de Novemlnf 
fora Investido pelo mesmo na aipiráncia ao 

• Mlgiii^r Lemos, lltrw 'ív-lrnlau. \m> 



leitura i/ 



ss 

^«Dliio a (NiKiuc&a de tieus ealúrços intelectuais e 

o indlcttvu para o lugar de chefe do Poziti- 

11; e o Sr. Joaquim Bibelro de Mendonça, 

Heote, rezolveu eupoiítãnea e digDanieiite truns- 

na dIre;fto, o que se efetuou com ai>rovaç8o de 

. :<flffltte. 

I Suiaiite a «ua preitidènela, o Dr. Joii>jijÍni Bibeiro de 

tDQH efetuaru dum publicações de JucoriteatAvel valor 

A prapugauda: o iíapiríío Poiitivo, e aa Virculareu de 

'"O Cointe; merecendo, pt-los serviços prestados, que 

~i oonferido u titulo de presidente bonorArio da 

, ,._B Poalljvlsta. 

LOSPofií de aua volta, Miguel Lemos celebrou o ceute- 

P^ (fe Turgot; encarregou o Dr. Teixeira de Bou/.u da 

inprtiy&D de Caldeton de lu Barca, e, aluda ba pouco, 

'lyfto poxitivu de Bruussais, que kc hu de efetuar 

Realizou a serie de conferências que havia 

jbre a vida e fibras do Mestre; interveio opor- 

na que«tfto da imigração chlneza, publicaudo 

gJoo protéalo que mereceu os aplauzos de todas as 

'maltas: celebrou o 24? aiiiven^rio da morte do 

e eu carregou- nos do curso de cafecUmo, desta 

"o no litceu de Artes e Ofícios, por nObre con- 

'. Bitencourt da Bitva ; eonflou-nos a espozlçao 

3 poíitivi9ia; finalmente, promoveu a cele- 

' de Setembro como dula nacional. Agúra 

e acha em K Paulo demonstrando tifivameiite 

a unidade da mais prodiglfi^ta das eisistSndaa 

!er ajuizada 

iCeutro Positivista. Tamliem esse trabalho tem 
plica recompensa a que ele podia aspirar: o au- 
_ltInuo da Influencia da nCva religlOo sobre a 
^ brasileira. Essa lafluéucia Iradus-se príucipal- 
Et^o eeteusao progressiva do Centro, que couta 
yo» em iieu seio um ntlmero contilderÃveJ dós 
R atlvos da moderna geraçAo. 
k) de Janeiro, 7 de Shakespeare de 93 (16 de Setembro 
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